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OPINIÃO 1 

Tá legal "Geni* 99;mas e a 1
mãe, t ao boa?. 

"Queridos la-p&.ks, é tna'*vd 
celtas atroddad que o~Taraim ente 
carnaval; principalmente no gueto de 
aslor uaicentraç*o gud, que é a Cl-
aslíadia. Onde bkaa e iravost era-
atacadas, serradas e rasgadas =mo foi 
o cmo de a- degae tral, que pai-

a-a	 a, e Id 
na 1	 ande Id a ipiní.

cada, ficando *otalee nua. 
polícia, o que fez? Nada. DezpnIfrk 
da PM se mostrara- Kpusíve6 ante 
inita cnaa. ( ... ) Fato que me reuItou a 
poo de asa lazer chorar. Onde é que 

t*o os nossos dfrdtos? Qnera-os ter 
o nosso sindicato,, para que toM.a-os 
a-a provld&ida, pois Io é o cálimulo. 

O lato de atirara- latas de cm~, 
adereços de blocos pedaçoe de bopor 
aos boa-sieuais aos gritos de Geni é 
ma aa do tampo medieval. Não as-
ia-os na ara de Maria Madalena, que 
mo aulas recebeu o apelo de Qialo. 
(.,.) Osvaldo Farias do Nascimento. 

Meu caro Osvaldo: você deve ter es-
cutado muitas veres, no seu rádio, a 
música de Chiou Buarque de Holanda, 
intitulada "Geni eo Zepelim ". Se você 
a escutou ocwn atenção, certamente terá 
percebido que ela tem uma fortíssima 
carga de denúncia, ao mostrar a atitude 
dos cidadãos bem-pensantes, que sem 
pre utilizam os estigmatizados como o 
alvo preterido de sua hipocrisia Geni, 
em que todos jogavam bosta, não se 
redime nem mesmo quando salva a 
cidade da destruição e do castigo 
trazidos pelo zepelim; passado o pe - 
rigo, a mesma hipocrisia é retomada, e 
o bispo, o banqueiro, o prefeito, voltam 
a repetir o refrão: "Jogã pedra na Geni, 
joga bosta na Geni, ela é boa de judiar, 
ela é boa de cuspr; ela dá pra qualquer 
tan, maldita Geni!" 

Estranhamente, no entanto, a si-
tuação que Chico pretendeu denunciar 
através de sua música acabou mini-
mizada pela força desse refrão. As pes-
soas passaram a repeti-lo sem se dar 
conta do que ele realmente significava 
dentro da música e, em pouco tempo, 
de passou a funcionar como uma es-
pécie de hino de guerra do machismo. 
Aos gritos de "Geni", eles procuravam 
o alvo preferido de suas frustra5es - 
os estigmatizados. 

Foi por isso que, neste primeiro car-

naval da supostamente Libertária dé-
cada de 80, viu-se uma coisa que há 
muito tempo não acontecia na Qnelân-
dia: bichas sendo linchadas. Não 
apenas as feias e pobres - qualquer 
uma que tivesse o azar de cruzar com 
uma das turmas mais exaltadas. Eu vi 
uma delas entrar no bar Tito sob uma 
chuva de latas de cerveja, numa si-
tuação que se agravou a tal ponto que o 
dono do bar teve que baixar as portas, 
pois ameaçavam linchar também ele e 
seus empregados. 

Mas as mulheres também estão sen-
do vítimas da "sndrone de Geni". Foi 
aos gritos de joga bosta na Geni" que 
algumas moças, que faziam topla-, na 
praia de Ipanema, foram agredidas 
num domingo de tarde. E o linchamen-
to naquela ocasião, também não acon-
teceu por sorte. 

Agora veja você: claro que não era 
essa a intenção de Chico Buarque de 
Holanda, uni artista no qual todos nós 
podemos confiar. Mas o modo como a 
sua "Guii" acabou sendo utilizada 
demonstra claramente que o assunto 
'minorias" é muito difkilde tratar (nós 
do LAMPIÃO, modéstia a parte, 
somos, por enquanto, os únicos es-
pecialistas). As boas intenções docom-
positor não bastaram para anular o seu 
machismo em relação ao tema, e 
'Geni" fez o efeito contrário. 

No entanto, nem tudo está perdido. 
O próprio Oiico, numa entrevista na 
tevê, antes dos tristes episódios do car-
naval, já lamentara o fato de que sua 
música estava sendo utilizada pelos 
bofes reprimidos para agredir bichas e 
mulheres. Agora, soubemos que ele es-
tá preparando uma nova música - o 
título seria "Geni sou eu" -' dedicada 
às pessoas estigmatizadas, e com o ob-
jetivo de anular os efeitos negativos da 
primeira. 

Qiico Buarque de Holanda nos deve 
isso. Afinal de contas, ele, que atraves-
sou a década de 70 como um símbolo de 
resistência, tem sensibilidade bastante 
para saber que, nesta década de 80, a 
luta é bem mais ampla que a outra em 
que esteve engajado, e que era limitada 
pelo sufoco. Neste novo Ircut também 
estamos nós engajados. E as pessoas 
progressistas como ele tem a obrigação 
de saber: ii todos os nossos direitos. 
(Aguinaldo Iva) 
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Na foto de Cristina Calixto, um 
flagrante da reunião preparatória 
para o 1 Encontro Nacional de 
Homossexuais: durante dois dias. 79 
homens e mulheres discutiram o 
ternário do encontro, seus objetivos e 
propostas. No final, ficou decidido 
que urna comissão formada pelos 
grupos de São Paulo tratará dos 
últimos detalhes: local do encontro, 
hospedagem dos convidados, etc. 
Em abril, nos feriados da Semana 
Santa, quem viver verá: uma 
verdadeira multidão de bichas e 
lésbicas estará reunida num local 
qualquer de São Paulo para discutir 
- in medos ou culpas - às seus 
problemas. 

Ai, que São Paulo gostoso... 

** 
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grupos, e homossexuais interessados, desde que 
expressamente credenciados pelos grupos or-
ganizados ou por Lampião. 

E ainda sobre a parte fechada do encontro, 
terá ela a seguinte sistemática de trabalho: 6. à 
tarde, discussão em pequenos grupos de temas 
gerais: sábado pela manhã, relatórios, plenário e 
voto: sábado à tarde, discussão em pequenos 
grupos de temas especificos; domingo pela 
manhã, relatórios, plenário e voto. 

- A segunda parte, no domingo à tarde, será 
uma sessão aberta a qualquer pessoa: imprensa 
em geral. representantes de grupos discriminados 
(movimentos de negros, mulheres, Indica) e todos 
os que, como disse Trevssan. "não são consi- 
derados partes da luta maior, mas são tratados 
como lixo pelos manuais sociológicos: presi- 
diários, loucos, menores, prostitutas, velhos e 
defensores da ecologia (aí se incluindo problemas 
da energia nuclear)". Os temas desta parte serão 
relacionados com opressão e repressão. 

- Foram delegados poderes à comissão de in-
fra-estrutura (constituída por representantes dos 
grupos organizados de SP) para que decida 
detalhes que ali não foram debatidos pelo adian-
tado da hora, tais como: local do Encontro, or-
ganização do ternário geral e especifico (já que 
foram apresentados mais de trinta ternas), 
alojamento, passagem. tipos de limites dos omi-
vItes de credenciamentO. 

Ufa, ufa!! Agora umpcllcode fofoca, porque 
todos na somos de carne e caso. Na véspera do 

Encontro, muita música para alegrar a moçada: o 
Somcs,'SP conseguiu convites para conhecermos 
a Bcite Nostro Mondo, dirigida pela Condessa,

um dos muitos travestis que circulam no local. 
Foi Ótimo. Toda gente dançando, numa empol-
gação que só. delícia das delicias.., e sabem de 
uma coisa? Em discoteca não há nenhum vestígio 
de bairrismo não, minha gente, a integração entre 
paulistas e cariocas é perfeita... 

No domingo, o tempo de uma hera estipulado 
para o almoço teve de ser um pouco ampliado, 

tpala demora de atendimento nos barczinhc da 
14-Bis. Eu e algumas pessoas doAuê ficamos com 
a turma da Atuação Feminista. ex-Lésbico-
Feminista (tiraram o ­ lésbico"  por repercutir de 
forma muito violenta entre as pessoas). 

Motivo da divisão? No restaurante onde ficou 
o restante do pessoal, o garçom avisou que não 
poderia servir nossa mesa, porque estava sozinha 
e não ia dar conta de todas nós ( ... ). De um jeito 
ou de castro, fiquei sabendo coisas do arco da 
velha... As menininhas lá estão animadas, botan-
do pra quebrar - em todos os sentidos. 

Depois da reunião, muitos papos em casa de 
T&a, regados a chás e cafezinhos, num ambiente 
bem descontraído, onde saiu desde planejamento 
de ação, até... cala-te boca. Seguiu-se um su-
culento caldo verde no Largo do Arcaiche e muita 
paquera pelo meio das ruas. Ai, que São Paulo 
gostoso... 

Por essas e outras, gente, voce5 não podem 
perder o encontro de abril. Não marquem bo-
beira: quem estiver interessado, escreva pro Lam-

pião ou para um dos grupos constantes da lista 
publicada neste número. Peçam informações, e 
podem estar certos de que a gente dá... (Lalia 

liom)

Escolha 

aqui 

sua turma 
Somos/Ri - Caixa Postal 

335t, CEP 20100, Rio de Janeiro, 
Estado do Rio. 

somos/SP - Caixa Postal 
22.1%, CEP: 01000. São Paulo, 
São Paulo. 

Aué/RIo - Caixa Postal 
1ó218, CEP 20000, Rio de Ja-
neiro, Estado do Rio. 

Somos íSorocaba - R. Fuado 
Bachir Abdala, 53/31, CEP: 
1)(100, Sorocaba, São Pauto. 

Beijo Uvre - Caixa Postal 
070812. CEP: 70000, Brasília, 
Distrito Federal. 

Eros /SP—Caixa Postal 5140, 
CEP: 01000. São Paulo, São 
Paulo. 

Facção Ib/Tta - 
Caixa Postal 22.196, CEP: 01000, 
São Paulo, SP. 

Lmios /Gwvos - Rua 
Cabo Antônio P. da Silva, 481, 
Jardim Tranqüilidade 07000, 
Guarulhos, São Paulo (a /c Osval-
do Izidoro) 

Grupo de Muaio e Aflr- 
maçao Gay - Caixa Postal 135, 
CEP 25000, Duque de Caxias, 
Estado do Rio. 

E atenção, 'gueis baianos: 
rodem a baiana, tudo bem, mas 
deixem de ser alienados- Parti-
cipem de um grupo de discussão 
sobre homossexualismo. Para 
maiores informações, escrevam 
para Luiz Mott: Rua Milton' de 
Oliveira, 114, 40000, Salvador, 
Bai'.ia.

ci. 
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A segunda reunião organizadora do 1? Encon-
tro Brasileiro de Homossexuais foi realizada em 
SP, no DA da Fundação Getúlio Vargas. no dia 3 
de fevereiro, das 9 da manhã às 17 horas. Com  
exceção do BEIJO LIVRE (Brasília) e do GAAG 
(Rio), todos os demais grupos se fizeram re-
presentar: ATUAÇÃO FEMINISTA/SP (Da e 
Conceição) AUÊ/ RIO (Leila e Marcelo). 
EROSi SP (Luis Antônio e Luzia). LIBER-
TOS/GUARULHOS (Magal e Jost). SOMOS! 
RIO (João Carneiro e Yone), SOMOS/SP 
(Emanuel e iimmy). SOMOS/SOROCABA 
(Hilárioe Fran). 

O mesário foi Eduardo (Somos/Rio) que con-
duziu muito bem os tumultuadas trabalhos. Ele 
fia secretariado por Milton (Eros/ SP) e por Paulo 
(Somos/SP). Das setenta e nove pessoas. a ab- 
soluta maioria era do Scxnoe/SP, embora houves- 
se membros dos *grupos do Rio (Aut e Somos) e 
doa demais. 

Foram tomadas as seguintes deliberações: 
- A maioria dos representantes votoupela 

mudança do nome, substituindo a palavra "Coo- 
grosso" por "ENCONTRO". 

- Será realizado noperiOdOde4a6t1abril, 
em plena Semana Santa. 

- Será constituído de duas partes: a fechada 
e a aberta. 

- Na parte fechada, serão discutidos temas 
gerais (de interesse de todos os homossexuais) C 

específicos (de ordem interna dos grupos militan-
tes), compreendendo a tarde de 6a, o dia de 
sábado e a manhã de domingo. Dela só poderão 
participar os grupos organizados do em for-
mação, pessoas empenhadas em formar futuros 

Aguardem! 
LAMPIÃO n9 24: 

Tudo sobre o encontro 

nacional do povo guei 
E mais um encarte 

especial, 
inteiramente grátis: 

Extra/LAMPIÃO n°2.


Em maio, junto


com a festa


Bixórdia n°. 2 

LAMPIÃO daEsqU/fla 

Queridos companheiros. Fomos surpreen- 
didos com a publicação de uma reportagem na 
revista Fato. e Foto. - Guita, de 28/01/80, n9 
962, com o título "Homossexuais: a difícil luta 
por um lugar ao sol", onde há uma refernaa ex- 
plícita ao Grupo EROS de São Paulo. Gosta- 
damos de protestar e esclarecer algumas colo- 
cações da reportagem, utilizando-nos do nosso 
querido Lampa - único meio de comunicação 
com o povo g.y sem uma visão machista. patriar-
cal e conservadora. 

Queridos companheiros 
dirigentes de qualquer espécie. O Grupo sempre 
age e decide como um todo. Esclarecemos, lam- 
bem, que nosso amigo João SilvérioTrevt.san, que 
sempre nos apoiou em nossas lutas, não pertence. 
infelizmente, ao nosso Grupo. 

3) O Grupo EROS nunca distribuiu nenhum 
tipo de conclusão de seus debates a profissionais 
liberais tal como exposto na revista. 

4) E. em último lugar, jamais fizemos qual- 
quer tipologia dos homossexua is , algo próprio a 
quem quer desunir o movimento homossexual no 
momento em que este começa a se solidificar e a 
se fortalecer. Para o Grupo EROS homossexual é 
homossexual, sem diferenças de classe, cor, sexo, 
idade, religião, ou qualquer outra categoria 
pretendida. Nosso objetivo é a união de todos os 
homossexuais, na luta pelo direito de termos nos- 
se preferncia sexual, o uso de nosso corpo pelo 
Prazer.	 - 

Grupo EROS - Caixa Postal 5140 -. São 
Paulo- SP. 

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott 

Os esclarecimentos são os seguintes: 
1) Nenhum membro do Grupo EROS-SP Ira 

consultado ou entrevistado pela citada revista. 
Conseqüentemente. só tomamos conhecimento 
da reportagem quando de sua publicação. Deste 
modo, nos causa espécie a quantidade de distor-
ções e inverd.ades existentes na reportagem a res-
peito do EROS. 

2) Enfatizamos que o Grupo EROS não tem

'Pág3
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Carnaval das bichas: o maior do mund( 
Podem me crucificar, se quiserem, mas eu 

achei o desfile das grandes escolas um lixo. A 
imaginação das bichas carnavalescas - quer 
dizer, aqueles que bolam o visual todo das escolas 
- ao contrário do que apregoa a imprensa gorda 
e burguesa, é de uma pobreza sem par: as po-
brezinhas não conseguiram assimilar em matéria 
de cultura, ao longo de suas vidas, nada além de 
Walt Disney. Aqueles Zê Carioca e Plutos da 
Beija-Flor, meu Deus! 

Exceção apenas para o divino Fernando Pin-
to, que lez o único carnaval realmente criativo na 
Mocidade Independente de Padre Miguel e, 
claro, não foi compreendido pelo júri obtuso. 
Aquela de vestir os componentes da bateria demn-
dios aculturados - calça de tecido do tipo "cm-
cinha", camisa estampada, peruca de índio-
kanekairsi na caba e óculos escuros - foi de 
um deboche inesquecível. Mas o júri se emo-
ciona mesmo é vendo a enfadonha aventura de 
Mickey Mouse no pais dos paetês armada pelo 
Joãozinho Trinta. 

Pra mim, aúnica escola emocionante Foi a 
Unidos de São Carlos exatamente a que tirou em 
último lugar. Quando ela entrou na Avenida, 
dava pra sentir, por trás de cada componente. 
ama pessoa. Eram bichas e putas do Mangue, 
delinquentes à espera dos quais a polícia sem 
dúvida estaria no final da passarela, moradores 
do Morro do Estácio. todos com sua história pra 
contar. Não foi à loa que Mauro Rosas despen-
cou do alto de um dos seus carros, e que uma 
bicha de uns 800 anos, vestida de bispo da Igreja 
Bizantina ou coisa que tal, a certa altura do des-
file caiu de cara no chão, Ficou imóvel durante 
uns quatro minutos, e depois, como se não tivesse 
acontecido nada, levantou-se e continuou com 
seu desfile. São Carlos, a escola doa estigmati-
zados, devei-ia ser adotada pelo pessoal do Lam-
pião. Que Deus a conserve como está, para que 
reste, neste desfile de pompas e circunstáncias, 
pelo menos um traço qualquer de humanidade. 

Ah. e é bom não esquecer Arlindo Rodri-
gues, mestre doa desvairados Joàozinho Trinta e 
Viriato. e que soube resistir com a maior classe ao 
banho de delírio que seus ex-alunos vêm dando 
no desfile. Arlindo foi campeão ano passado coes 
o digno carnaval da Mocidade Independente e, 
este ano, soube adaptar uma escola pequena, a 
Imperatriz Leopoldinense. ao seu estilo, para 
ganhar outra vez. 

Agora, d etestável mesmo, é a hipocrisia que 
Faz todo o mundo ignorar que o carnaval carioca 
há muito tempo transformou-se numa festa de 
bichas. Dêem uma olhada nas escolas de samba, 
inocentes crianças, mas com olhos de ven quem 
planeja o carnaval, chegando a interferir nos 
sambas-enredos? Os carnavalescos. E quais são 
os carnavalescra em sua maioria? E as alas que 
fazem mais sucesso, inclusive porque são as que 
mais saracoteiam. que as forma? Porque a te-
levisão focaliza a bunda de Eloina tremelicando 
diante da bateria da Beija-Flor mas faz os teles-
pectadores pensarem que se trata de um mulher? 
Ninguém fala das dezenas de travestis que des-
filam. um após outros, na Marquês de Sapucaí.E 
os destaques todos das escolas com suas fantasias 
faraônicas? 

E na rua, quem é que incrementa o desfile 
das bandas, como a de Ipanema e outras que 
tais? Quem causa o delirio das multidões no car-
naval de rua, desfilando com suas fantasias 
originalérrimas e alopradas? E nos bailes mais 
devassos, quem é que iem ou maiores peitou e os 
põem para for.? Todo o mundo se delicia com o 
carnaval que as bichas Fazem em todos os locais, 
mas há um rxsn,plõ de silêncio em torno disso. A 
grande imprensa ou simplesmente não fala, ou 
simplesmente se refere ao óbvio - o chato, can-
sativo, sem graça Baile dos Enxutos e acabou. 
Talvez seja preciso criar uma AERP, assessoria 
de relações públicas ou Riotur-Maldita, para 
alardear esta festa paralela que ocorre no cai--
naval carioca, e que, na verdade, é a verdadeira 
Festa. Vamos parar de boicotar o carnaval das 
bichas, o maior carnaval do mundo? (Agul.aldo 
Silva).

Enfim 
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Escolas de 

samba: ontem, 

hoje, amanhã 

Deixemos o purismo de lada as escolas de 
samba continmuam lindas. Afinal, ao contrário 
dos cordões baianos como Badauê ou Filhos de 
Gandhi, jamais se intitularam núcleos de arte 
negra. Coes a devida exceção da Quilombo, nas-
cida há pouquíssimos anos, elas sempre Foram 
apenas grêmios recreativos formados a partir de 
1928 e agrupando pessoas de várias classes e cores 
em determinados subúrbios cariocas. Houve al-
gumas que estiveram até ligadas a clubes de 
futebol, como a Portela ecos o Madureira e a 
Mocidade Independente coes o Bangu. 

No começo do seculo, os ranchos desfilavam 
pela avenida Central (hoje Rio Branco) para 
deleite dos ricos. O arremedo suburbano desta 
diversão da elite são as escotas de samba, que 
desfilavam confinadas na lendária Praça )II. Es-
cola que quisesse ascender socialmente tinha de 
virar rancho - como a famosa Deixa Falar, do 
largo do Estácio. Escola não tinha carro alegó-
rico, usava apenas instrumentos de percussão e 
tinha ostras tantas regras. A rigor, muitas das es-
colas atuais, antigamente seriam classificadas 
como ranchos.

Com o tempo. as duas coisas acabaram se 
fundindo - e os ranchos desapareceram. Já em 
1935, no primeiro desfile oficial, dado ao acú-
mulo de público, foram eliminados os versos; de 
improviso e assim inventado o samba-enredo. 
Dois anos depois, os fascistas do Estado Novo 
determinaram que os temas fossem também 
patrióticos. Portanto, vemos que as escotas sem-

pre foram manipuladas pelo poder, e a nostalgia 
dos puristas é meio marota. Foi uma enxurrada 
de sambas sobre Tiradaites. Caxias e Getúlio 
Vargas (alguns até bonitos). Este rigorismo foi 
aos poucos sendo sacudido, até cair definitiva-
mente em 1975 quando a Beija Flor sagrou-se 
campeã tendo por tema o jogo do bicho - ati- 
vidade aliâs ilegal. 

Durante as décadas de 30, 40 e 50 imperaram 
a Portela e a Mangueira, usando estes códigos 
impostos de fora para dentro. Cristalizaram o es-
cito que convencionamos ser o "clássico': é a 
época dos grandes mestre salas e porta bandeiras, 
das perucas empoadas, do samba lento e poético. 
Já nos anos 60, o Salgueiro forçou a barra com 
temas mais imaginativos (XIca da SUva por exem-
plo), mudou o visual dos Figurinos e alegorias até 
acelerou o ritmo do samba. Assistir às escotas 
desfilarem na avenida passou então a sei- a prin-
cipal atração do carnaval. 

E hoje? Há quem as considere todas iguais, 
embora existam diferenças marcantes até no 
toque das diversas baterias. Há quem as consi-
dere descaracterizadas por abordarem temas 
como Ai Minas do Rei Siilcinão ou Branca de 
Neve e o. 7 Anões. Até quando as classes menos 
favorecidas terão de abordar um repertório li-
mitado pelo exótico para agradar aos donos do 
poder? Então um crioulo de Madureira não pode

falar na conquista da lua, da anistia ou da in-
dependência dos palses africanos - e deve ficar 
só no candomblé, na mandioca e na História do 
Brasil de escola primária? Isso é racismo, gente... 

Na grande jogada de interesses económicos 
nacionais e internacionais que está virando o des-
file da avenida - hoje as alegorias valem mais do 
que o samba no pé - circunscrito ao desfile de 
segunda-Feira do grupo l-B (confiram ano que 
vem). As escolas mais tradicionais (Mangueira, 
São Carlos, Império Serrano Vila Isabel) não 
oxiseguan mais competir com grandes anpras 
como a Portela, a Beija Flor, a Mocidade In-
dependente de Padre Miguel e agora Imperatriz 
Leopoldinense. São estas últimas ruins? Nãez são 
até mais bonitas que as outras. Não está errado 
evoluir. Só que na evolução não é preciso jogar 
pelo janela o que havia de bom antes. Neste pon-
to, a Portela parece ter chegado este ano na en-
cruzilhada dos destinos. Nem virou misto de Walt 
Disney com Walter Pinto como umas e outras, 
nem de certo modo deixou de modernizar-se. 
Conseguirá manter este nível? A resposta virá 
apenas durante a corrente década. Hoje tu mas'-
melada? 

No caminho inverso está a Quilombo, que não 
concorre nem pretende grandes glórias. Os iam-
piônicos que não compareceram à Rio Branco às 
3h30min da madrugada de terça-feira, não sabem 
o que perderam. Afinal, ver Clementina de Jesus 
abençoando a multidão e nosso colaborador 
Rubens Confete de mestre-sala, não é para todo 
dia. Quem não viu vai ficar com a boca cheia de 
formiga— edas salivas. 

E desde já esta história de mudar o desfile 
para o autódromo de Jacarepaguá tem de ser cor-
tada pela raiz. Sai dessa, isso é crime de lesa-
carioquice. Aí é que vira Moulin Rouge de uma 
vez .	 (João Carlos Rodrignes) 
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Enxutos: é pura 
exploração 

O carnaval guri (ou das bichas, entendidos ou 
ainda dos enxutos) foi um tanto melancólico no 
que diz respeito à participação do povo guri. Ex-
plico: o cinema São José, que promove o tradi-
cional Baile dos Enxutos (que nome mais fora de 
moda!) resolveu este ano dar uma grande facada 
nos freqüentadores daquela casa. Cobrou a 
exorbitância de Cr$ 1.000,00 por apenas uma 
noite. Acontece que esta casa de espetáculos não 
passa de um poeirinha (o cinema cobra Cr$ 20,00 
preço único pelo conforto que oferece), e cobrar a 
quantia de mil pratas para um baile, como se fos-
se realmente um acontecimento de gala, con-
venhamos, é um absurdo. Se não, vejamos seus 
banheiros são de um estado de calamidade abaixo 
da critica, suas cadeiras e camarotes parecem 
pertencerem ao barracão mais simples de um 
morro, o chão tem todos os vestígios de que não foi 
limpo há séculos, o calor que reina no ambiente, 
devido à pouca ventilação, chega a ser insupor-
tável, enfim as condições da casa são ridículas. 

Uma viagem a 
Hollywood 

As escolas de samba do grupo A-1 mais uma 
vez confirmam que o maior carnaval do mundo 
está fadado ao visual hollywoodlano. O primeiro 
lugar coube a três delas com obtenção dos pontos 
máximos em todos os quesitos: Portela, Beija-
Flor e Imperatriz Lespoldinense. Quer dizer, a 
partir de agora os dirigentes das escolas têm que 
conseguir milhões de cruzeiros para manterem as 
glórias do primeiro lugar. Como conseguirão? 
"Em janeiro dinheiro pinta." Basta dar um 
jeitinho. Adeus ao samba no pé. Fica uma sen-
sação que nós brasileiros moramos num pais 
riquíssimo onde as torres de petróleo jorram 
muitos e muitos petrodólares. 

A cada ano que passa o nosso desfile das es-
colas de samba toma um caminho elitista. Desde 
a venda dos ingressos até ao luxo apresentado na 
Avenida. O público que pagou a quantia de Cr$ 
50,00 assistiu apenas a formação das escolas. 
Conforme os preços iam subindo o visual me-
lhorava, chegando ao máximo em frente as ar-
quibancadas de Cr$ 3.000,00. E o pos que não 
dispõe de dinheiro, a maioria é claro, tem que se 
contentar com a televisão em branco e preto e fin-
gir que está vendo um visual a cores, ou então 
que está na Avenida Marquês de Sapucal. Assim 
foi o maior carnaval do mundo, um privilégio 
para poucos e uma vitória para os mais luxuosos. 
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Mas a Unidos de São Carlos e o Império 
Serrano, que obtiveram os últimos lugares, resis-
tem e mostram o samba autêntico na esperança, 
quem sabe? de algum dia poderem ver seus esfor-
ços beneficiados com a verdadeira origem de nos-
sas escolas. 

Resta ainda a lamentar a apelação que a 
Mangueira fez ao usar Garrincha, visivelmente 
doente e abatido, como "boneco'decoração". no 
intuito de comover o público. Comoveu sim, e em 
vez de alegria trouxe tristeza, mais ainda quando 
sabemos que Mané Garrincha estava trabalhando 
para defender uns trocadas para sua subsistência. 
(AM

Paulistinha: 
cuidado com 

a caretice 

As bichas se queixaram, e com razão: este 
ano, o Berro do Paulistinha não foi, como nos dez 
anos anteriores, uma festa guei. Um fenômeno 
que já vinha se notando nos últimos dois anos 
desta vez agravou-se, e o Berro foi invadido por 
um bando de casais bem comportados e de classe 
média, que lá estavam para ver ou viados. O 
resultado disso é que a festa não foi tão animada 
quanto nos outros anos em que ela mantinha o 
seu status de "maldita". As pessoas, sentadas 
em suas mesas, ou de pé, ao redor das barra-
quinhas que distribuíam chopes, simplesmente 
olhavam umas para as outras, sem maior en-
tusiasmo. Do lado de fora dos portões, uma mul-
tidão de bichas implorava para entrar, mas em 
vão.

Claro, ainda assim o Paulistinha foi uma festa 
calma. A decoração, de David Ribeiro, à base de 
veados (os animais, gente), era a mais bonita e 
criativa de toda a cidade (nada a ver com aquelas 
trolhas indígenas que penduraram na Marquês de 
Sapucal, cruze&), embora os bichinhos não 
tenham merecido os nomes que LAMPIÃO, es-
pecialmente chamado, escolhera para cada um; 
os organizadores temeram que alguns home-
nageados não gostassem da brincadeira e resol-
vessem processá-los. 

Manolcs e Zinho, os dois patrocinadores da 
festa, duas das pessoas mais interessantes desta 
cidade cheia de pessoas que se pensam interes-
santes, lá estavam a cuidar para que tudo saísse a 
contento. Manolo, a certa altura, quase atro-
pelado pela multidão que insistia em entrar a 
qualquer custo no pedaço da Rua Gomes Freire 
fechado para o evento. 

A certa altura, uma cena dantesca. Surge, em 
cada uma das janelas do hotel especialmente 
alugado para que os concorrentes trocassem de 
roupa, uma bicha de peitos bíblicos a mostrá-los 
sem o menor pudor. Um "oh!' de espanto da 
multidão bem comportada que, lá embaixo, for-
mava a assistência. Alguns cidadãos, mais Ir-
riquietos. chegaram a gritar 'desçam, desçam", 
mas foram logo contidos por suas esposas, pois 
era isso o que havia no Paulistinha em sua 
maioria: maridos e esposas, arth' 

Mas como toda bicha tem que dar a volta por 
cima, após perder algum tempo numa discussão 
consciente sobre a exploração que os homosse-
xuais vêm sofrendo, muitas se reuniram num 
bloco denominado "Soltas na Vida" e saíram 
pelas ruas a fora cantando "põe pimenta, põe 
pimenta, põe pimenta, põe pimenta que é pra ver 
se a bicha guenta" (samba que deverá despontar 
brevemente nas paradas, com pequena alteração, 
na voz de Elsa Soares).

Até o pessoal que fica na 
porta, nas sextas-feiras de carnaval, para ver as 
bichas passarem, aproveitou para bagunçar o 
coreto, só não fazendo um protesto aberto, com 
cartazes e tudo mais, devido à pouca consciência 
politica ainda existente na maioria dos gueis. 

Ganhar dinheiro nunca fez mal a ninguém, 	 Neste mesmo ritmo de protesto um outro 

Um recado a Manolo e Zinho: o Paulistinha 	 acho que se o São José tosse um lugar turistico e 	 grupo foi formado na frente da muralha faraônica 

sempre foi a melhor coisa do carnaval carioca, 	 limpo poderia cobrar até mais. Pobres dos turi 	 colocada na rua Gomes Freire onde é dado oiam- 

Este ano ele deu pra trás. Mas é só dar uma in- 	 tas que lá estiveram a fim de ver o nosso carnaval	 bém tradicional Berro do Paulistinha, o qual este 

crementada no próximo; menos ordem, mais 	 guri. Devem ter ficado apavorado com a pouca 	 ano dedicou sua festa ao "societ" carioca, ne- 

bagunça. E muita bicha lá dentro. Não apenas as 	 higiene, e a esta altura possivelmente estarão 	 gando assim convites para que os guris assistia» 
sem a festa que também é deles e feita por eles. que vão desfilar, que estas são as menos interes- 	 decantando que o Brasil guri, através dos w  

santes. Mas aquelas que pulam e saracoteiam, 	 bailes mais tradicionais, é um verdadeiro lixo. 	 Poucas foram as bichas privilegiadas que par- 

que instauram a desordem e esquentam qualquer 	 Nos outros dias o preço ficou de Cri 300,00 e	 ticiparam da festa. Na passarela desfilou um 

ambiente. Senão o tradicional Berro acaba siran-	 Cr$ 400,00, ainda muito caro principalmente pela 	 grupo de bonecas como se fc"'sem simples pa-

do uma festa igual às outras, e isso será o fim. 	 economia de guerra por que estamos passando,	 lhaços para servir de comentários graciosos tais 
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como: "neste carnaval eu participei do desfile das 
bichas": "você viu os peitos daquele viado?": 
"olha a audácia daquela boneca", e assim por 
diante. (AAI

Tifl 

ORio 
amanheceu 

mijando 

O Carnaval de rua teve este ano o seu ponto 
máximo de animação. Mesmo com os preços ab-
surdos dos alimentos nas diversas barracas o 
povo não deixou de brincar. Quem podia pagar 
caro por um sanduiche ou beber uma cervepnha, 
se alimentava e cala na folia. Os outros brin-
cavam com a barriga vazia mesmo. Era uma festa 

só. Ao som de vários blocos de sujos que inva-
diram a Avenida Rio Branco, todos pulavam e 
cantavam e esqueciam que a vida está diftcil. 
Cada um se fantasiou como pôde. Ora passavam 
diversos travestis ora eram pessoas com máscaras 
e vestimentas pobres que pulavam sem parar. 

Também a presença dos argentinos se fez re-
presentar nos folguedos de rua. Facilmente se iii-
dentificava os pai tenhos estavam simplesmente 
boquiabertos coes tamanha liberdade, e aos 
poucos trataram de cair na gandaia, enquanto a 
liberdade lhes permitia colocar para fora toda 
uma repressão imposta no seu pais de origem. 

Assim lia a partir da sexta-feira e nos três dias 
seguintes 

Poucos foram os incidentes naquela área. En-
tre eles o assalto foi o mais comum. Eram turistas 

BUFÃO CABARÉ 

Show, arte e cultura: a nova atração 
guel (eles e elas) no Centro do Rio de 
Janeiro. 
Rua Santa Luzia, 760 Tel. 222.9052 
- Aberto aos sábados a partir das 
22 horas. Ingressos: Cr$ 100,00. 
Com este anúncio o Ingresso custa 
apenas Cr$ 80,00.
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que, desavisados. passavam nas áreas isoladas 
pelas obras do metrô. No imenso grupo que coe- - 
tuma brincar na frente do Bola Preta a violência 
não estava fácil. Muitas pessoas tiveram seus 
relógios arrancados do pulso. E existia um ver-
dadeiro grupo de ladrões que se organizaram 
para assaltarem em bloco. 

Apesar disso a alegria que invadiu . Riu 
Branco na terça feira de cai-naval ficará na bis - 
t&ia. Desde axio milhares de pessoas se des-
locaram para aquela área da cidade a fim de dar 
o adeus aos folguedos de Momo. Os grupos gueis 
não faltaram, e a pegação correu solta. Bastava 
olhar para os foliõs uma onda de sexo invadia a 
avenida. 

Todos paqueravam na maior liberdade pos-
sível. Via-se bicha com bicha (sem dar lagarti. 
cha), homem com homem (sem dar lobiscinen), 
mulher com mulher (sem dar jacaré) e homem 
com mulher (que possivelmente dará muitas 
crianças do signo de escorpião, todas mordendo 
as próprias causas). Só não saiu acompanhado 
nesta noite quem não quis ou então ainda sofre de 
um processo muito grande de inibição. A ordem 
era: faça o amor, seja como for. 

Apenas um fato a lamentar: o cheiro de mijo 
que todos os anos se espalha pelas ruas do Rio é 
dose para leão. A ausência tota! de banheiros 
públicos obriga os foliões a mijarem nas ruas. 
Com o passar dos dias não existe nariz que supor-
te o mau cheiro. Será que a criação de banheiros 
públicos nesta cidade ainda não foi programado 
pela Prefeitura? Eu por aqui vou fazendo o meu 
apelo. Meu narizinho sensível a certos odores fica 
irritado. Alô. Alô prefeito Israel Klabin, vê se é 
possível pensar um pouco no povo que não pode 
gastar nos bailes! A criação de banheiros públicos 
é uma necessidade urgente. Quem sabe a taxa do 
lixo pode contribuir para evitar este "proble-
minha?" 

Mas mesmo com o cheiro infernal do mijo, na 
38 feira, às 3 horas mais ou menos, desponta na 
Avenida Rio Branco a G. R. A. N. E. S. Quilom-
bo. Neste exato momento está se encerrando o 
maior carnaval do mundo. Todos na rua es-
quecem as tristezas, porque o verdadeiro carnaval 
popular entra em ação. E vem com o tema Dia de 
Graça. de Sobral e Feliciano, numa homenagem 
clara ao saudosissimo Candeia. Surge então um 
inesquecível delírio. O samba, que poucos co-
nheciam, rapidamente vai sendo entoado como 
um cântigo dos deuses negros. Ê a integração 
total: Negro... Acorda / Dperta date soube 
deste Iiuâo/ E verás ... / Que .a epopéia é 
multo mal,.. ./Que o veios de l.mito da tua 
ca~Assim inicia o samba da Quilorubo que 
traz como mestre-sala o nosso Rubem Confete e 
como destaque sua madrinha: (etnentina de 
Jesus, num carro, acenando para o ptiblico. 
Várias vezes os foliões correm em sua direção e 
biejam sua mão. Um ato emocionante. Também 5-	 + 

desfilando Paulinho da Viola e Clara Nunes, mis-
turados aos elementos da escola, sem se preo-
cuparem em ser destaque. 

Difícil mesmo é não deixar de entrar no bloco 
que fica atrás da escola. Mesmo cansado o pú-
blico canta o samba e "dá no pé", porque ali está 
presente a verdadeira escola popular, sem luzo 
nem riqueza, simplesmente trazendo alegria para 
todos. E segue o refrão cada vez mais forte Aair-
da negro, ô ô ô ô ô.../ Nosso mostre foi quem 
mandou. Ë o encerramento apoteótico da Qui-
lombo, que desta forma salva o intuito de uma es-
cola de samba, que é nada mais nada menos que 
o de integrar sua alegria com o povo. (Adão Acos-
ta).
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Na Bahia 
todo o mundó 

gozou 
O estopim do carnaval guei da Bahia co-

meçou com o anunciado Bala do C'svm, que o 
ator Benvindo Sirqueira, bem acompanhado. 
imaginou para colorir o ténue Baile dai Atrizes 
(entregue a mãos "estrangeiras", depois de João 
Augusto, realizador anual do mesmo). Cartazes 
coes a figura de um simbtico pênis foram es-
palhadcs pela cidade. Tudo aconteceria na boate 
Abajur Lilás (antiga Parafernália), com reunião 
de entendidos, artistas. FernandoGabeira, muita 
purpurina, plumas bons requebros e fantasias as 
mais espalhafatosas. 

Mas o acontecimento não teve o sucesso es-
perado. Se bem que quando o jornalista e ator 
Rogério Meneres entrou num maii antigo coro 
florzinha amarela na lapela, fantasiado de 
"Libélula Desbundada" todos viraram os olhi-
nhos pra cima e sussurraram nau. No mais, co-
'retanto, a- fantasias cornam vulgares, fora-de' 
visual, horrores os mais diversos. AJérn disso, nas 
duas portas da boate, penetras se acumulavam 
tentando entrar tinclusive eu) e ocupar o espaço 
sufocante que lã dentro não dava pra ninguém 
pular. Houve quem se divertisse, claro, mas a 
maioria saiu revoltada. Uma bichinha minha 
amiga, fantasiada de egípcia. me falou: "Show 
pra bote e rachada, foi isso ai. Música deorques-
Ira, vocé já viu? Uma droga... uma falta de clas-
se, um velório chamado de carnaval". Veneno da 
outra? Exagerro? Pode ser, mas o certo e que a 
testa nem foi comentada depois. 

Também o Baile das Atrizes não deu essas 
coisas (ao contrário. o do ano passado foi oumo). 
Até as duas horas da manhã tinha gente se es-
premendo contra a amurada do Teatro Vila 
Velha, tentando entrar. Igualmente cheio e sem 
graça, o traio mais cômico que aconteceu foi na 
hora do abraço do prefeito Mário Keriex a Teresa 
Rache], atriz. Uma boneca muito louca se meteu 
na frente e começou a fazer gracinhas, caretas, 
um arraso! 

Gaças a quem quer que seja, a coisa mais 
quente continua sendo a Praça Castro Alves. 
Qualquer bicha que tenha estado lá pode confir-
mar. Uma loucura muito bonita e gostosa que só 
nos baianos, sabemos fazer e oferecer (modéstia a 
parte, viu despeitadas sulinas?). A suruba po-
pular começou já no sábado e se estendeu até ter-
ça-feira de madrugada. Muita gente, muita 
piração. muito fechoécler (a nova glória pra dizer 
"arraso") e por ai vai. 

Já no sábado a tarde, no desfile das bichas, 
que ia da escadaria famosa até uma plataforma 
erguida para um pretensioso consurso de segun-
da-feira, as bonecas pularam tanto, gritaram e 
espernearam que derrubaram o madeirame todo. 
Resultado: a passarela perdida, as bichas des-
filaram nomeio do povão, lá embaixo. Mas antes 
de continuar, vou fazer um parênteses: em plena 
praça, pra riso geral da nação bichal, mandaram 
colocar um coraçãozinho vermelho nas mãos es-
tendidas do poeta Castro Alves. Dava pra avistar 
de longe, de botar inveja em qualquer bicha Mar-
ta Rocha (de duas polegadas a menos, uai). 

Pra mim, pessoalmente, a praça tava muito 
gostosa no sábado. Os trios vinham e iam nem 
tanto embalados, mas maneirinhos e a gente 
pulava. Homens aos pares e mulheres também, 
sem esquecer o já cansativo par heterossexual, 
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todos nós, numa democracia sexual, nos amá-
vamos aos beijos, abraços e apertos, como se 
aquilo ali nada tivesse de bizzaro. Claro que um 
ou outro, menos avisado, que chegava, sem 
querer, no reduto homossexual, atranhava, 
olhava, com cara de 'uso existe mesma?'? AI co 
fazia alguma piadinha, ou se benzia e ficava, ou 
se mandava numa boa. Portanto a felicidade se 
estendeu até não-sei-que-horas. Inclusive, lá solto 
a fococa: eu vi o presidente da UNE, muito 
bonitão do jeito que dc é, num beijo coletivo. E 
muito universitário lá soltando os bichos e as 
bichas que tétn dentro de si. 

No domingo, segunda e terça as coisas foram 
gealmcnte as mesmas, n as lógicas variações. 
Lembro do casamento de um travesti que chegou 
im em todo de btmm Aplau&Ia, ela Quis-
primentou o público. Um bote alto e louro (tipo 
estrangeiro mesmo) serviu de noivo. Na hora do 
beijo, o pováo cá debaixo gritava: "beija, beija"! 
O inachinho botou a mão entre a sua boca e a 
dela, beijou e recebeu uma salva de vaias. AI ficou 
osiçado, beijou a boca da rachadinha que o 
acompanhava, mostrando que" meu negócio é es-
se aqui". Novas vaias, urros, bichas revoltadas só 
faltavam jogar tomates e ovos podres. Ele saiu 
que nem se viu. 

Maconha, éter e muita piraç&o do gênero 
também não faltou. Dava pra ver camisas amas-
sadas nos diversos narizinhos, fumo puxado gos-
tosamente ao pé da estátua do poeta, coca e 
outras coisas, mais ou menos sofisticadas que não 
tem razáo de eu ficar descrevendo aqui. O legal 
do lance é que não houve repressão, nem do povo 
nem da policia. Tava todo mundo descontraido, 
levando o carnaval como se deveria levar a vida. 

Lances de gozo e prazer? Pois é, os hotéizi-
nhcs dali, os apartamentos dos amigos, as casas 
da orla que o digam. Na Praça, uma coisa chegou 
ame assustar: um bote botou o pau pra fora, cin-
co ou seis rapazes delicados botaram também e 
começaram a se masturbar olhando o macho per-
plexo. Essa de mostrar o cacete deu de sobra. A 
única coisa que me intriga é que a gente ao via os 
bem-dotados (aspas, pisasa) que a Sociedade e o 
Sistema aplaudem e enfatizam. Onde pois a li-
berdade? Porque os curtinhos, os modestos os 
tora-da-lei, esses continuaram envergonhados. 
Não devem, porque, como diria um amigo meu; 
bicha que é bicha gosta de homem, né? dai que 
pouco importa otamanho do pau dele. Grande ou 
pequeno ou como for, tem mil outras coisas pra se 
dar valor numa trepada. Lady Francisco que o 
diga! 

No meio da bix&dia baiana tinha também 
gente famosa. Caetano e a família Telex Veloso 
estavam no lugar tradicional de sempre, num dos 
lados da estátua. Aquele garotão do propaganda 
da Pepso-deist rodando de um lado pro outro com 
um louro alto, um gatão (mas não se assanhem 
não que o cara vive dizendo que é heterossexual, 
isole na madeira!),. Alguns travestis da terra, que 
agora eu só me lembro de Floripes, mas as outras 
me desculpem por eu não citar nomes. E bichas 
jornalistas, artistas, do meio de frente do gay 
powar iotciopolitana Não vou dular, porque tem

uma maioria que é muito enrudita e me passaria 
os cascudos depois. 

Todo mundo gozou, eu acho. Os trios não 
lavam quentíssimos mas o povo era fogo só. A 
praça estava chelssima e alguns tradicionalistas se 
queixavam, tipo "a minha praça não é mais 
aquela". Houve algumas brigas de botes que se 
viam bexlica&a por bichas, mas nós de cá 
riamos com plumas violentíssimas. Tinha de tudo 
que se quisesse, do mais infinito ao menos in-
finito. Eu aproveitei bastante. Meu corpo que o 
diga. E não me arrependo deter feito nada do que 
fiz. A liberdade, pra quem não sabe, tem gosto de 
chocolate e tutti-frutti na boca. Às vezes, de cer-
veja, esperma, sangue ou, quem sabe, cuspe mes-
rpo. No ano que vem deve ter mais. ((Paulo 
Emanuel)

O baile 
do preto 

e vermelho 
Ninguém conseguiu ficar sem se divertir no 

baile vermelho e preto do The Club , Mas, apesar 
da sugestão, poucas pessoas estavam fantasiadas 
com as cores sugeridas, inclusive a decoração da 
casa limitou-se somente a faixas enroladas em al-
gumas colunas ou esticadas na parode o que tirou 
visualmente o clima momesco. 

O apelo publicitário que dizia "travesti, não 
paga ", parece que também não surtiu muito 
efeito. não havia mais que cinco, além da belís-
sima melindrosa platinum blende que faria as 
honras da casa. O ambiente estava descontraido, 
a casa lotada. Dentre os folilses destacou-se pela 
euforia, um ator" Global" (atualmente sem atuar 
no horário nobre) que puxou um doo lampiôniccn 
tentando por força arrancar-lhe a sunga.

José Fernando compareceu com duas estrelas 
de seu show "Gay-Girls", em cartaz atualmente 
no Teatro Alaska, Ekina e une, que escolheram 
a melhor fantasia e o melhor travesti da noite. E 
por falar em travesti, é bom lembrar que o con-
ceito antigo de boneca desfilando apenas charme 
e dizendo coisas decoradas não é mais cabível, e 
Jane, a" coisinha do pai" (vide Lampião n. 21 - 
P: 16) mostrou isso muito bem, com seu senso de 
improvisação, garra e inteligência. 

Para o primeiro lugar em fantasia o ganhador 
[a um rapaz alto, de cxzpoexciiltural, do qual não 
se podia, identificar o rosto por lar usando uma 
pequena máscara branca; sua fantasia consistia 
de uma capa tipo super-hera e uma sunga su-
marissima bordada de atrasa. O primeiro colo-
cado em travesti foi um francês que também não 
foi identificado. Destacou-se ainda a atenção, 
presteza dos graçons da casa, principalmente do

Deuzamay, que serviu nossa mesa. Lamentavel-
mente, registra-se a falta de delicadeza com que à 
salda um garçom (Francisco) interpelou alguns 
foliões por estarem de sunga e sem camisa. E por 
causa de profissionais :mal -eduosdca asno este 
que muitas casas perdem sua clientela. Felizmen- 
te no The Club este caso é exceção, porque todos 
sabem, que de Cláudio (o dono), aos demais fun-
cionários, todos têm a arte de receber sempre 
presente. Finalmente voltamos todos para casa 
depois de uma noite bastante agradável, respi-
rando uni delicioso perfume de" divina decadên-
cia" e exaaaaaaustoa (Dimitri Ribeiro). 

LAMPIÃO 
Assine agora. 
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Mulher, discurso minoritário 
e atuação revolucionária 
TERRA 

As meninas da brisa 
com suas longas caudas

CÉU 
Os mancebos do ar 

saltam sobre alua (*) 

Feminino - lua. Que a lua sempre se renova. 
inquieta. Movimento, novidade mudança. 
Mulher traçando uma linha constantemente 
diferente de si mesma. Nuns pequeno mover-se 
uma nova cena, caleidoscópio. 

Feminino - questão. discussão. Como detec-
tar o novo nesse turbilhão de filmes, programas. 
debates? As vozes oficiais da magistratura têm 
sempre o timbre dos arautos - e a nossa sede de 
cantos novos nos fez buscar o revolucionário. 
ilusório o rompimento desses arautos com odis-
curso dominante, pois nascem num litigio coto ele 
e se definem a partir dele. Lançam mão doa 
recursos que esse discurso maior utiliza (o tri-
bunal é um dos expedientes mais apreciados, o 
julgamento e a condenação das verdades do dis-
curso majoritário e a substituição por novas ver-
dades - as tidas asno jsjstmtes). Configura-
se uma luta, essas vozes querem se sobrepor ás 
outras e assumir o comando. E o sonho da lides'-
militante-nata de milhões de mulheres arreba-
nhadas e dirigidas por uma mulher, ela, que 
brada por um microfone. Trata-se ai de um trono 
que sequer usurpar. E, para atingir esse fim, sua 
política está calcada em esquemas que as instân-
cias oficiais não desconhecem: fazer cabeças, 
despertar consciências. 

a prática da persuaIo, sempre com um ob- 
jetivo assistencial. É a crença absurda de que al-
guém (porque leu algum tipo de livro, ou domina 
alguns concei tos- poderosos, cabalísticos) pode 
apontar a alguma dasse ou categoria aquilo que 
melhor lhe convém. São os pedagogos da cons-
ciência, que estão sempre se pronunciando, acer-
ca dos anunciados os mais simples, os quais é 
mais crucial deixa Uuir, sem julgamento. Por 
exemplo, se uma mulher diz: "Eu sinto prazer" 
- isso é imediatamente registrado, avaliado e 
substituído por um comando. Primeiro ver-se-á se 
a mulher em geral pode sentir prazer: em seguida 
se esse tipo de mulher em questão pode sentir 
prazer: ai se prescreverá o tipo de prazer, a hora 
conveniente, o objeto adequado do prazer. E eis a 
única coisa que não passou - aquilo mesmo que 
foi dito pela boca dessa mulher - "eu sinto 
prazer". AI é possível falar, por exemplo, que a 
mulher operária não se preocupa com sua se-
xualidade. Ora, é claro que rase último enunciado 
substitui perfeitamente o primeiro (que se cala). 
É o mínimo risível ser Pessoas completamente es-

trangeiras no grupo operário, falar em nome dele. 
Já é hora de questionarmos o que significa esse 
falar por. Falar pelo louco, pelo presidiário, pelo 
operário, pela mulher. É o mesmo movimento 
que faz a luta da mulher subordinar-se à luta de 
classes, como se uma mudança na maneira de 
gerir os negócios de uma nação pudesse deflagrar, 
necessariamente, por um mecanismo automático, 
uma mudança, na maneira de tocar o corpo de 
uma mulher. Isso é despojar essa instância em 
que os corpos se movem e realizam um tipo de 
confronto (a chamada "intimidade' que nada tem 
de pessoal - mas é também política) de toda a 

sua positividade, é tirá-la da historia (gosto (ce-
nicamente inviável) e colocá-la num outro lugar 
(transcedente? metafisico?). Isso eu chamaria in- 
giuo não se apresentasse tão mxvio. Enicilher 
chamar primário, de todo modo, uma visão 
equivocada. E esse tipo de subordinação (pela 
força) de todas as lutas à luta operária é também 
uma grande trapaça contra o operariado. ,Ê 

novamente tirar a qualidade especifica de um 
grupo, ignorar seu funcionamento intesso. '- %o--
focar aquilo que ele é capaz de dizer, pedir, 
exigir, desejar, enunciado por sua própria boca. 

É o que se faz com a mulher. São os milhões 
de gestos femininos (de .impaciência, de amor, de 
decisão, ou apelo) das mulheres motoristas, es-
tudantes, donas de casa, operárias. mães - sen-
do sufocados e fadados a só aparecerem depois 
de drenados para o canal único de uma rígida 
militância e filtrados por umcrivo que se quer 
livre de qualquer suspeita. É realmente um et-
nocentrismo partidário. mas espedfico e pra' isso 
mais insidioso, talvez menos discei-nivel. Estamos 
diante de um solo infértil. Política incapaz de nos 
trazer o novo. Movimento que se delineia a partir 
de uma critica que faz do discurso maior, e que 
quer, rTzno, ninar o poder. Nessa briga. nós os 
pequenos, não devemos nos meter. Ou esse centro 
vai incorporar (ai diríamos recuperar) essa outra 
oficialidade, ou ela vai vencer e instalar-se no 
trono. E os próprios interessados não têm nada a 
ver com tudo isso (as mulheres, os homossexuais, 
os negros, os trabalhadores). 

É porque não se trata disso. A'f orça revo' 
lucicasária não existe nesse litígio. Não há nada de 
novo em simplesmente dizer não ao discurso 
dominante. isso é a política de um discurso maior 
que, se deglutido por seu contendor, por ser bas-

tante semelhante a ele, não vai-Lhe causar ne-
nhum distúrbio digestivo, e, por outro lado, não 
vai fazer nenhuma falta à luta dos grupos mi-
noritários. A discussão da atuação miecri*ia 
não vai por ai, pela recuperação, mas pela 
produção mesma dos discursos. O discurso real-
mente revolucionário não pode ser fagocitada 
comido e englobado porque acontece numa outra 
parte. Não se define a partir de um não ao centro 
controlador, mas "é produtivo, faz acontecimen 
tos de uma qualidade diferente, define-se por sua 
positividade. E o que lhe confere essa potência de 
mudança, o que o faz o único espaço em que há a 
possibilidade do novo, é justamente sua capa-
cidade de escapar constantemente, de não se con-
figurar cosmo desvio, acidentes nos caminhos 
oficiais, mas como uma fuga desses caminhos, E 
sua atuação é sempre uma estranheza, isto é, a 
vez que fala coisas novas incomoda, emperra, 
surpreende. Esse é o tipo de contundência que 
uma atuação minoritária temi - essa maneira de 
ser pontiagudo pela própria novidade - o fe-
rimento produzido por essa estranheza é que é 
capaz de provocar mudança. O familiar só pode 
trazer tranqüilidade, nunca incitar o corpo ac 
movimento. São coisas que podem ser ouvidas en-
quanto se toma chope, de chindo, numa pol-
trona. O facilmente audível não provoca nenhum 
sobressalto. Um discurso revolucionário constan-
temente se suicida: é o saber que o falamos ontem 
mesmo, talvez já tenha envelhecido; é o falar en-
tão outra coisa, utilizar talvez outra Ferramenta. 

Só o minoritário consegue isso porque não temi 
nenhum compromisso com a verdade nem com 
seus cultores (a coerência, o respeito aos dogmas, 
o amadurecimento nas propostas). Não traçou 
nenhum plano para tomar o poder; não quer se 
transformar em discurso maior, se deseja mi-
nca'itária quer conservar sua capacidade de fuga. 

Consegue não estar nem no espaço negativo da 
critica. ileni na fraqueza da rtiarginalidade, ma' 
numa parte outra, ela mesma produtora de acon-
tecimentos irregistráveis, que não passam pelas 
instâncias controladoras - essa sua geografia, is-
so sua força. 

Em que o feminino pode aparecer nisso tudo? 
Como um certo tornar-se mulher pode ser um im-
portante instrumento de luta? O que há no dis-
curso feminino que seja realmente revolucio-

nário? Se nos detivermos um pouco, veremos 
como grande parte do que se tem falado sobre 
mulher ou enquanto mulher tem reverberado 
num espaço fechado de ecos. Por exemplo, cai não 
se fala em sexualidade feminina, ou quando se 
fala ela já vem vinculada ao casamento ou ao 
homem, ou à fecundidade, ao filho. É a mulher-
Filha, a mulher-mãe, a mulher-esposa aparecendo 
inevitavelmente conectadas a um ser mulher, o 
uso de um instrumental antigo para falar de al-
guma coisa que pretende ser nova. Não que a 
mulher não deva cai não possa ser filha, mãe ou 
esposa, é a inevitabilidade que investe os atri-
butos chamados femininos que é reacionária. 

Talvez se trate de reivindicar uma plasticidade 
nessa maneira de compreender a mulher para que 
ela possa ser delicada e agressiva e incisiva e ávida 
e musa e doce e cruel e corajosa. Quando há a 
preocupação de marcar um ser peculiarmente 
feminino, o brasão usado é sempre o familiar 
(desde o souvenir d'enface ao trauma de nasci-
mento). Ou então são te tristes projetos de diluir 
a categoria feminino e tornar-se homem (ser 
humano ou a ilusão do homogêneo). Ora, eu diria 
que não se trata disso. O feminino tem uma 
qualidade própria, um peculiar - ele acontece 
sutilmente, insinuando-se, ele mesmo se torna um 
segredo sem se ocultar. É um sussurro com o 
poder de um grito. Guarda uma cosnplexibdade 
que não tem nada a ver como intrincado. o 
problemático ou o complicado. E um atuar que se 
dá por nuances e por uma economia tal de gestos, 
palavras, movimentos que se consegue ser uma 
forma alternativa. minoritária de aturação no es-
paço político. Esse claro mistério não tem nada a 
ver com uma possível natureza da mulher. Ele 
marca um tornar-se mulher que existe agora, nes-
te espaço, neste tempo, é o feminino acontecendo 
politicamente, é a sua objetivação histórica. Não 
tem nada a ver coro as fantasias de uma sexua-
lidade feminina perigosa cheia de meandros en-
disciplinada pelo espéculo do médico competente 

ou pela psicologia do profissional especializado. 

Compreender esse mistério no momento mesmo 
em que ele funciona, ver essa sutileza, como urna 
força; usar essa condição revolucionária como 
uma ferramenta política para iludir o discurso 
dominante, Política da traição. (Janice Caiafa) 
() F.G, Lorca 

A Intrusa está entre dois homens 
Carlos Hugo Chnslensen é um experiente 

cineasta, possui vários filmes rodados no Brasil e 
no exterior, e mais uma vez volta às telas com um 
trabalho de impacto. Amuou, Muitopremiado, 
tanto no Brasil como no estrangeiro, seu trabalho 
sempre fia reconhecido como sendo um dos mais 
sérios dentro do cinema. 

Desta ser ele usou como base para a sua 
dramaturgia, o que já foi feito em outros filmes 
seus, a obra do escritor argentino Jorge Luis Bor-
ges, um dos grandes escritores do século XX, 
segundo o critico Otto Maria Carpeaux. 

Outro nome importante na equipe de Cliris-
tensen, que também é argentino, e que sem 
dúvida enriquecerá muito o clima do filme, é As-
tor Piazzolla responsável pela música. Ainda

outros panos positivos: diálogos de Origenes Lesi 
e Ubirajara Raffo Constant e a participação de 
atores gaúchos pois o filme foi realizado em 
Uruguaiana, Rio Grande do Sul, onde o clima 
das situações tipicamente dos pampas terão 
maior autenticidade. 

Num bate papo informal Carlos Hugo Chris-
tensen deu algumas informações exclusivas para o 
Lampião da Esquina, uns dos primeiros contatos 
com a Imprensa sobre seu mais recente filme. 
(Adão Acosta) 

- O que vem. ser mie .en novo tzab.lho? 

- Em primeiro lugar considero que AIntrusa 
é o filme mais importante que eu fiz no Brasil. 
Realizei um velho sonho que foi filmar Jorge Luis

Borges, esse grande escritor que me acompanha 
desde minha adolescência. E um desafio que 
poucos cineastas tentaram/ e ou aceitaram, e até 
hoje nenhum deles conseguiu vencer. 

- Qual éotema do IR~? 

- E uma história das mais terríveis que eu 
tenho lido. Partindo do versiçulo da Biblia. Bor-
ges nos coloca frente à primeira tragédia domun-
do misterioso do pampa. Dois irmãos, que no fim 
do século passado. na solidão da planura, di-
videm o amor de uma mesma mulher. Ela vem a 
ser a intrusa do filme, interferindo assim, in-
voluntariamente, na profunda afeição que liga os 
dois irmãos. Isto faz com que o final seja terrível. 
É realmente uma violência moral incomum.

- Como é abordado o hoinosiezuallamo no 
filme? 

- Se existe uni caso de homossexualismo ou 
não, isso vai depender do ponto de vista de cada 
espectador. A profunda amizade de David e 
Jonatas mencionada na citação bíblica, tem 
diversas concsações. No Fundo a amizade não é 
menos misteriosa e estranha do que o amor, 

- O filme fel convidado para ate sbto pela 
coalailo icleclonadora do Festival de Cannos. 
Como vota rbcu a noticia? 

- Com uma Imaus alegria, porque na aio 
operava. Ela valo diretamente da França, através 
do próprio presidente do festival, Sr. Giliea hcob, 
que enviou um «avise. Agora rata aguardar a 
dio dais 
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[REPORTMEM 1 

O que e sso,companheiros? 

O documento abaixo foi escrito por Herbert-Daniel de Carvalho, 
um dos exilados que restaram de fora la malha não muito fina da 
anistia, e que permanecem condenados a ficar longe do seu pais. Ele 
deveria ter sido lido em Salvador, durante o Congresso pela Anistia 
realizado em fins do ano passado, mas acabou boicotado; o re-
presentante do CBA do Ceará, cujo nome nem merece ser citado, 
recusou-se a lê-lo porque, segundo de, o signatário é "apenas uma 
bicha". 

Não cremos que seja este o aspecto mais importante da vida pes-
soal de Herbert-Danjel de Carvalho; mas denunciamos, aqui, o fato 
de que ele não apenas deixou de ser anistiado pelo governo, como 
também ficou de fora da anistia apregoada pelos seus supostos com-
panheiros: os "progressistas" do CBA não o perdoarão jamais por 
ser homossexual. 

É por isso, que publicamos na íntegra, o documento que ele as-
sinou; para que Herbert, há tanto tempo no exílio, não se sinta in-
teiramente órfão. Nós, homossexuais do LAMPIÃO, estamos so-
lidários com ele, como estaríamos - atenção, pessoal do CBA - 
com qualquer heterossexual na mesma situação. (AS) 

Parit, 26 de oqtuhro de 1979. Mmii amigos 
aio fui anistiado. Sou um dos penom exiadoi 
que restam fora das margens que o governo quer 
Impor entre anistiáveis e condenáveis. Não lia-
poria qusulos somos os marginais. Importa que 
estamos ai para definir o (mau) canta das 
medidas que o governo chama de anistia. Ao es-
tabelecer um Hesite, qualquer que seja. á Anistia, 
o Poda cava um irunfor quer provar que não 
cade. concede. 

lpoutante que existam os aio-anistiados. 
Não por nós, que lemos pouco significado, mau 
corno exemplo e aviso ii verdadãas kirça, de-

o*lkait cotlauam ma vigor o exílio, a prisão 
pelltk*, o regime de exceçio. Não é uma barra 
ln*ranslgluda que alma algumas pessoal, me. a ten tat iva de Impor as regras duma "demoaada 
parelar'. Não se cagam iiugjiáun,s alo l er a 
quem o iaao r.cawpema, o que aio é o cato 
dos que pane= ma Democracia como algo mais 
que,. aparincius hlpóaltaa de um logo cade 
qem sempre ganha é o luiz, que supesior "Is 
p.hôm políticas' um mira ia partida, mal 
dedde • contenda 

pene do plano, o fato de sermos multo 
poucos os bodes explatóslos. Ninguém vai lazer 
do osso de meia dúzia um deus-.os-aosdai pelo 
imenow saslui raciocinem os tecnata. da di-
tadura comi a em bem o4dei de trawf• 
mar pcéltk'a em anifimética. Porém, aio se 
trata de cxestsgem, está em questão • Democracia 
que aio é só um pouco mais ou pouco 
Ineuien de ditadura. Nunca foi decistra a quan-
tidade de exilados e praia, mas a existência mies-
- do exílio ou da cadela. A Anistia não é só o 
problema pessoal de alguns reniteutess coloca um 
problema político de todos os brasileiros. Nunca 
se pedia padio para algum, eilghaos ILadatie 
para todos. 

Por lato mesmo aio escrevo como um dos "Ia. 
jastlçadca', mas como um qualquer cidadio, que 
continuo amido apesar da arbitrariedade que faz 
que o Cs.'Io em Paris ma i	 o pports 
ou aejui, me rae o direito Í ddadauM abuso 
caraciralsilco de um regime polidalesco onde o 
darespelto aos direitos dm.entirm é a forma de 
faia executara lei (ou o aos infrator, ao caso as- 
tremo, aio tão exmremsmsnte raro ao Brasil . 

Não é absolutamente o mm caso pessoal que 
luta~ iate momento. Quem está em discas. 
amo não sou eu mias a anistia do governo. Não 
prendo absolutamente utilizar recursos jufl-
dlcus mils ou menos aitu~ para me bens. 
lidar dos limites da anistia, pois elo creio que 
seja o meu caio que tem que entrar ia anistia 
mas é a Aist1a que tem que entrar em todos os

orsos dos que foram condenados pela ditadura. 
Não sou mi quem temi que tentar reduzir minhas 
penas, mas é a Anistia que deve se ampliar. Isto 
nada tem a ver caro as interpretações de Juris. 
prudda, mas com a evolução democrática do 
pais. 

Não continua somente a pegama novela do 
esilio de um tatos pingada, mas a varia história 
da opressão de todo um povo. Esta ai denuncio 
ao filar do meu doslo Escrevo para denunciar 
uma ditadura e aio para começai a mover pe-
les, Processos e outros pauzinhos Juridicos 
para dar um jeitinho iate anistia que quer [ma. 
instar a restrição da liberdade. Não é um 
jeitinho que ar resolve a esculhambaçio da nossa 
via política. 

Aceitar lazer da Anistia uma mera questão 
jurídica é referendar a velha política da ditadura, 
que sempre tratou seus oponentes como cnimi. 
emos. Minha partidpaçio política foi definida e 
tratada como crime __ e como "crime comum". 
Não me humilha, nem diminui ser listado como 
'criminoso comm". Revolta-me, seguramente 
como são tratados no Brasil os "criminosos co-
ma=". Por enquanto falamos duma andada para 
os "crimes politicos". Um dia teremos uma 
democracia que nos permita discutir politicamen-
te o crime comum. Estou por enquanto em com- 
panhia dos "comiumi". Multo bem. Aliem certo 
motivo de orgulho. Gente melhor do que os

morros dignamente mire ladrara e nem por isto 
deixou de ser menos Cristo. 

No comutado me disseram. "No sai caio 
temos que esperar, por enquanto". Esperar, 
porém, hão é esperança - que és coisa mais 
ativa que a espera de quem nunca alcança. Es-
perança i a fazemos, sem esperar as decisões dos 
poderosos. Minha esperança ase Democracia me 
Impede absolutamente de esperar resolver a volta 
1 minha terra segundo a generosidade da Di-
tadura. Não há nada que a ditadura tenha a ma 
perdoar ou conceder. Ser anistiado aio significa 
se ariqienda diante da ditadura. mas permitir 
ae tia romiheça alguns aros. Não somos nós, 

'es1Ludos e pomos, que aos autoajilcamos diante 
da ditadura, mas é um movimento popular de-
mocritico atual que obriga o govesuo a remendar 
alguns dou ama drsmandos. 

Nunca erramos por nos opor ao governo 
ditatorial - e a anistia vem para provar que se 
houve abuso e crime não foi da parte dos opo-
sitora. Comio, aliás, o estilo, a prisão, a terrível 
época que sofremos todos no Brasil vLsi para 
provir =gamos poucos nossos e para exigir 
autocrítica. Tenho por mim que por ter parti-
dpado da oposição armada â ditadura, não há 
nenhuma explicação a dar à ditadura. 11k uma 
autocrítica - e feita na discussão com quem in-
teressar posaat isto é, aos que lutam pela De,. 
mocada. Não me arrependo", aio lenho "cai-

pai", e não acho que houve nada de condenável 
no pie 1h. Quando digo autoaltica, quero me 
referir ano julgamento político bem preciso cala 
moralidade decorre de principlos que nada tém a 
ver com a culpabilidade. Hoje «o dia critico a 
minha parddpaçio as teativs de sablevação ar-
mada por sua Isiefloida política e não por qual-
quer razão faltamente moralizadora. A forma 
que escolhemos na época para combater nos m-
daiu a um fracasso cujas coriseqifudas são bas-
tante mais graves do que o desastre do estilo e da 
prisão. Não há como fugir de assumir a raptes-
sabilidade duma ação política incorrera, não é 
pouca a responsabilidade que temos, iodos os 
dessa geração que foi a minha, de não ter coas. 
seguido evitar estea sombrios aios de opressão e 
desespero. Se este fracasso nos marca e acom 
penha, nem por isto nos destrói ou aniquila a 
memória, patrimivulo que aiose pode perder. 

Nada a esqueca, não podemos .qu.cw nada. 
pelo contrário, é paiLsi saber multo mais. Lem-
brai (e co.becer) o que foi eme tempo de sliimdo 
e meia, verdades ao som de hinos mflltares ou 
militarizados que cantavam o medo e a renúncia. 
A Anistia não vem para apagar fatos da nossa 
história recanta ela deve vir para avivar aossa 
memória, para Lazer dessas recordações atual-
mente dispersas e pessoais uma obsrt-vaç*o viva 
na consdimda coletiva da nossa gente. A Anistia 
aio deve vir como o último ato de um erro po-
Utko, mas o primeiro momento de uma reno-
vação, onde a autocejtka não seja apenas uma 
dedaraçio de intenções, mas a comemcr.ç*o de 
avanços da Democracia. 

Lembrar quer dizer renovari a ditadura bem 
gostaria de lazer esquecer tudo, nenhuma conta a 
prestar. Acontece que "esquecer o plo" aqui 
quer dizer esconda o presente. Não é nenhum 
revanchlamo querer apurar sespos*s.bll1dades, 
pois não se trata de "vingar" tesa derrota - o 
que se quer é consolidar uma visóda. 

O estilo me ensinou algumas coisas. Inclusive 
a saudade, que não é 1 ictído desejo de reviver 
fantasma,, mas uma corta nostalgia de um futuro 
que não foi, embora desejado. Não quero 'voltar 
m. busca de lua ijes pendidas, mas gostada de Ir 
Para minha terra encontrar algumas esperanças. 

Acho que de tudo o que mi disse fica dano 
quem são ou amigos para quem escrevo esta car-
ta. Vamos nos rever em breve, pessoal, já que 
nunca noeIesencont.ramos. Par aqui faz multo 
frio mas tenlai a vantagem de saber que estou ai 
com voeis no mesmo barco para o mesmo porto. 
O que é como o batuques um privilégio. Até 
breve, (Herbert-Danjel de Carvalho) 

•' Troca 1 
. DdOJLL j 

FLAMENGUISTA, ualver.ltkrlo, 2* 
anos, 1,75m, olhos e cabelos castanhos, 
deseja corresponder-se com jovens de cesta 
bagagem cultural. Roberto Browie, CaIxa 
Postal 1432, CEP 89100, Memoriza. Santa 
Catarina. 

MORENO, desejo corresponder-me com 
gueis para flua de sincera amizade. Sou for-
mado «o contabilidade, 19 anos, 1,78. 
Adoro o belo e o leio, sou gamado na Be. 
tkanla. Lia Smkh R. Flonlano Pelioto 
2700, Covanca. 24500, São Gonçalo, Rio de 
Janeiro. 

ESTUDANTE, 18 anos, procura amigos 
guris e boles em geral com cace fresca. Mais 
detalhes na troca de correspondência. Touy. 
Caixa Postal 544, 01000, São Paulo, SP, 

GARÇON, 22 aios, branco, gostaria de 
conhecer senhor acima de 50 anos que aeje 
geal os não, mas que tenha esperanças e 
s&uda acredite no amor para caeçar tudo 
de novo. Sérgio. Rua Prudente de Morais 
1780, CEP 15990. Matão, São Paulo. 

DESEJO me corresponder coes rapazes 
gueis do Sul do Brasil. Tenho 22 anos, 
1,75m, olhos e cabelos castanhos dares. 
Mauricio Penso. Cabe Postal 1141, CEP 
84600, União da Vitória, Paraná.

25, CEP 07500, Saiais Isabel, São Paulo. 
RAPAZ, 1,458m. 66 kg, 32 anos, deseja 

corresponder com rapazes discretos de iodo 
o Bna,il, para fins de amizade. Mardo de 
Castro. Caixa Postal 641, CEP 59000, Natal, 
RN.

MORENA, professora, 30 anos, l,ÓOm, 
53 kg, procura moça que seja bonita ou sim-
piiha, inteligente, multo feminina, que 
goste de dar e receber tesaura. Foto na 
primeira carta. mui. Caixa Postal 38.034, 
CEP22451, Rio deianelro, R.I. 

DISCRETO, bem formação, 24 anos, 
1 ,75m, 73 kg, rapaz está à procura de pus-
soas para troce de Idéias e informações, Não 
Importa idade, sexo, cor ou religião, basta 
que queiram um amigo Franklla Angusto 
(]audlano Rua Isabel Maria Lobo, 25. CEP 
07500, Santa Isabel, SP. 

UNIVERSITÁRIO, moreno claro, bar-
budo, cabelos encaracolados, 24 anos, 
1,75=. goss~ quer se corresponder com 
pessoas gueis de iodo o Brasil, para troca de 
Idéias. Responda s todas ai certas. João 
Marcelo Tiago. Rua Isabel Maria Lobo, o?

se corresponder comi «atendidos de 25 a 40 
anos, para troca de Idéias e um bom nela-
clonammto. T.C.S., Caixa Postal 12321, 
CEP 20000, Rio deisneiro, Ri. 

UNIVERSITÁRIO, moreno, olhos e 
cabelos castanhos, deseja se corresponder 
com jovens de ambos os sexos para troca de 
Idéias e uma amizade sincera. Durval 
quer Idade, discretos, pra vussar ou o 
que der e vier. Tenho 2$ aios, branco, 
muito feio por lora, discrerlsslmo e multo só. 
Márdo B. de Sorna, Caixa Postal 32817, 
CEP 21900, Rio deiaaelro, Ri. 

LIBRIANO, 22 anos, cabelos e olhos 
castanhos, gostaria de tramar pessoas de 
teatro, de prelerisacla de São Paulo. Tenho 
vontade de mostrar meu trabilho de ator lá, 
AX. Caixa Postal 10274, CEP 90000, Porto 
Alegre, RS 

MÚSICO amador gostaria de se carnes-
porader com outros músicos amadores que 
tenham instrumentos e queiram formar um 
novo conjunto Instrumental ou vocal. De 
pnderinda pessoas que gostem de música

tropical. boleros, rumbas, etc. Ssbaatl&o L 
Azevedo. Avenida Presidente Vargas, 3077, 
149 andar. CEP 20210, Rio deianeiro RL 

DISCRETO, inteligente, culto, meigo 
desejo me reladosar co guris do Rio eSão 
Paulo, do mesmo uni. Sigilo absoluto. 
Cartas am lotos paraMsgal. Caixa Postal 
1066, CEP 20100, Rio delaneiro, Ri. 

UNIVERSITÁRIO, 29 anos, 1 170m, 62 
Ig, cabelos e olhos castanhos. Desejo me 
corresponder comi rapara Sueis de IS a 45 
mos, de todo o Brasil. Jovens, sensineis, dis-
cretos, educados e inteligentes. José Carlos 
Sdilo Rua João Neves da Fontoura, tIO. 
apto. 403. CEP 93000, São Leopoldo, RS. 

UNIVERSITÁRIA. boriha, 24 anos, 
mente totalmente arejada, quer corra~ 
Ramos da Silva Filho. Estrada Viomite de 
Carvalho, 441, fundos. CEP 21371, Rio de 
Janeiro, Ri. 

JOVEM, 19 anos, 1,74., estudante, 
gostaria de se corresponda mas rapazes e 
moças, gueis ou hetsros, de virias partes do 
pala. Resposta imediata. Pedro de Aloé.-
tara. Rua Da. Virgilio de Si Pereira, 363, 
Cordeiro, CEP 30000, Recife, Pernambuco. 

PRECISO de amigos ao Rio, de qual-
der-se coes garotas bonitas até 28 aios,de 
outros Estados. Peço cana bem detalhada e 
desinibida. Devolverei com a minha. Caixa 
Postal 12055. CEP 22020. Rio de Janeiro, 
Ri. 
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REPORTAGEM 1

Depilação, 
doce tortura? 

Quem é leigo no assunto pensa logo que 
eletrólise é um suplício desnecessário. Que de-
pilação elétrica, além de dolorosa, no passa de 
vaidade. Mas depois de um papo com Stella a 
gente logo logo muda de opinião. Muitos traumas 
e conflitos são dissipados através do tratamento, 
que proporaona, a quero necessita, mais se-
gurança psicológica e bem-estar físico. A co-
treista contou coso a colaboração de clientes que, 
de bom-grado, se prestaram a dar depoimentos 
pessoais. (Lela MIcIsi 

LAMPIÃO - Stdla, há quanto tempo vot4 
chá •chta prol~? 

STELLA - Há dezessete anos. Eu comecei 
aqui no Rio na clínica do dr. Gine Liete Rocha, 
um ótimo dermatologista, que inclusive estudou 
na Cínica May(x nos Estados Unidos.Coni o tem-
po ele foi ficando famoso, no tinha mais tempo 
para este tipo de clientela, e eu me estabeleci por 
conta própria. 

L - Em que osssakte o tratamento? 
S - Bem, primeiro nós passamos xilocalna 

em spray, que é  mais forte. 
L - Não há comua- lndkaçlo? 
S - Ao tratamento não, o que pode haver é a 

reação alérgica ao anestésico. 
L - E aS? 
S - Bom, no caso de alergia, nós dispen-

samos a zilocaina, mas ai graduamos o aparelho 
de acordo com s sensibilidade da pele. Em qual-
quer dos casos, após a aplicação, nós passamos 
uma pomada, que pode ser Kàdril cxi Para-
queimai. 

CLIENTE (VEM.) - Teso de se ver também a 
espessura do pélo, rido é? 

S - A espessu ra e o tempo. Uma pessoa que 
tem barba muito cerrada e, cio dias, quer fazer 
depilaçao total, é diferente daquela qúe dispôe de 
mais tempo e cujos pelos são menos espessos. 

L - Eu ma  aplicação rmoh'e? 
S - Bom, na primeira cauterização a pessoa 

já sente diferença. Mas como nosso método não 
consiste apenas em aplicações, mas num tra-
tamento, depois de oito a dez dias a pessoa terá de 
fazer de novo, embora já haja mudança, porque o 
pelo nasce bem mais fino, até se transformar cio 
penugem e se extinguir totalmente.

DEPOIMENTO DE UM TRAVESTIu 

"Eu tinha a barba muito cerrada, vivia 
passando cremes, como Nudjt e até cera. Um 
horror! Mas todo o produto que não arranca 
a raiz, faz apenas cortar com gilete e co-
tão parecia que cada vez mais a danada co-
grcsava em vez de enfraquecem-, Eu jurei que. 
gastasse o que gastasse, eu havia de tirar 
sarna de cima de mim. Agora estou felicís-
sima. Fiz muitas aplicações, porque como já 
disse era muito cerrada, gastei nos de di-
nheiro, mas valeu a pena, porque, no final, 
saiu mais barato do que aqueles métodos 
medievais que pcsmco adiantavam. E depois. 
quendinha. fof um ótimo investimento, já tive 
mais lucro do que se jogasse na Bolsa... Fiquei 
até amiga deSteila, que por sinal é uma ótima 
pessoa, e sempre passo por aqui para dar um 
alô." 

L - Qual foi o osso mais interessante pra 
,ocê. Sina? 

S - Bons, eu acho que foi ode uma cliente 
ela se curou, ficou muito contente e indicou uma 
amiga que tinha uma barba cerradissima, mas 
com quem da não tinha muito jeito de falar sobre 
o assunto- Ela me deu o telefone e pediu que eu 
ligasse. Liguei. me apresentando, e dizendo que 
eu sabia que ela tinha este Problema. Menina, 
pra que eu fui fazer isso... Ela me xingou tanto, 
disse para eu deixar a barba dela em paz, que era 
barbudo às suas custas, que ninguém se metes-
se... enfim, péssimo. Eu até chorei. Telefonei pra 
minha cliente e falei da reação da outra. Dias 
depois ela a trouxe aqui, me pediu desculpas, 
acabou fazendo o tratamento, e agora é uma das 
minhas melhores amigas... 

Bom, se nesta história toda tiver lugar para 
unia moral, a conclusão é óbvia: não se precisa 
mais boiar as "barbas demolho"... Quem quiser 
se livrar da sua, basta levar pra StelIa... 

TABELA DE PREÇOS NO RIO, 

Uma hora	 -	 Cr$400,00 
Meia hora	 -	 Cr$220,00 
15 minutos	 -	 Cr$160,00 

L - EzpHca um pouco do mecanismo do 
tratamento. 

5 - Bem, todo o material daqui é americano. 
Então, além do parte elétrica, temos diversos 
tipos de agulhinhas, uma para cada grossura de 
cabelo e região a ser depilada rosto, perna, 
virilha, etc. Elas penetram nos poros e vão 
queimandosté mataras raízes capilares. 

L—E sobre Irequcmtadora,do.ejuIo? 
S - Temos homens, mulheres de todas as 

classes e categorias sociais. 
L - As mulheres sã v para depilar perna e 

virilha, nio é? 
S - E oque mais dá, agora com os biqui-

ninhos, mas há mulheres com mais barba do que 
um homem. Qualquer dosagem hormonal um 
pouco acima da média, pode causar distúrbios e 
transtornos como buços, barbas... 

DEPOIMENTO DE UMA BANCARIAS 
Eu era muito infeliz, minha vida parecia 

uma tragédia. Desde mocinha que come-
çaram a aparecer pêlos no queixo. No começo 
eu botava égua oxigenada e tentava arrancar 
como pinça, mas depois eles foram crescendo 
cada vez mais, até que ficou impossível: passa 
a raspá-los. Por ser de família pobre, tive logo 
de trabalhar e morria de vergonha dos comen-
tários dos colegas. Do serviço ia direto pra 
casa, pois não tinha mimo para sair, me 
divertir, muito menos pensar em namorar. 
Médicos não adiantaram, pois disseram que 
meu caso era hereditário (sou filha de por-
tugueses) e não hormonal. E quanto mais eu 
tentava disfarçar, mais compimada ficava: 
deixava o cabelo crescer, punha lencinhos no 
Pescoço, enfim, era uma obsessão esconder o 
meu -, ddeito", como eu chamava. Então 
soube do eletrólise, e durante muito tempo 
juntei dinheiro, Agora, finalmente, estou 
realizando meu desejo. E parece um sonho". 

L - Quanto tempo pode durar uma api!-
ençlo? 

5 - Depende do quanto a pessoa agüente. 
"/.qU/fla

Em geral as mulheres ficam duas horas, mas teso 
homem que chega a fazer dezesseis em poucos 
dias, uma média de  só horas consecutivas. Mas 
como eu disse, nem sempre é por beleza. Tive um 
cliente que era padre e que ficava com a região do 
pescoço toda infeccionada, por causa do cola-
rinho da batina, Ficou bom com o tratamento. 

L - Quer dizer que além da emética há tini-
báu a saúde.., 

CLIENTE (FEM.) - Eu atualmente estou 
fazendo depilação na perna, mas antes vim aqui 
me tratar de alguns pêlos que nasceram no meu 
queixo, devido a pílulas anticoncepcionais. Isto 
acontece muito porque elas mexem em nossos 
hormônios. A mesma coisa na menopausa, por-
que os hormósios deixam de atuar como deve-
riam. 

S - Eu acho a eletrólise uma invenção 
maravilhosa. Tem gente que chega aqui como-
plexada, arrasada mesmo. Tive uma cliente que 
foi hospitalizada pra fazer uma operação e o 
marido diariamente se levantava de madrugada, 
antes dos enfermeiros chegarem com a medicação 
Para, coro gilete, fazer a barba da mulher, que se 
sentia muito humilhada como isso. 

DEPOIMENTO DE UMA FREIRA 
Eu tinha um problema muito grande de 

pelos no rosto, acho que por questbes hor-
monais. Sou professora num colégio e como 
sou severa, as alunas muitas vezes se vingavam 
de mim, me botando apelidos ou jogando 
piadinhas: 'esqueceu de fazer a barba hoje?" 
Eu me sentia muito diminuida com isso. 
Agora, meu problema já está acabando com o 
tratamento. Acho que ninguém precisa se 
sentir inferior a outra pessoa, quando teso 
meios de ser igual'. 

S - Como eu dizia, o pelo na mulher pode 
atrapalhar os problemas amorosos, profissionais 
e torná-las complexadas, superinibidas. Tem

gente que chega aqui tímida e sai outra pessoa. 
mudando inclusive de humor e de temperamento. 
Às vezes o problema pode ser causado por uma 
doença supra-renal ou medicamentos à base de 
cortisona pra tratamento de reumatismo, por 
exemplo. 

L - Você pode citar o nome de alguém que 
tenha frito depilação aqui? 

S - Bom, nós tivemos cantoras, políticas, 
atrizes, cartomantes, e até esposas de prefeitos, 
mas não posso citar nomes... 

1—Nem unzinho? 
S - Tem gente que não se importa, como no 

caso da Santina (que apareceu no Silvio Santos, 
aliás ele fez muita propaganda nossa em SP), e a 
Wilsa Carta; esta então tem dado muita força pra 
gente, depois que fez otratamento. 

L— E o, travestis? 
S - Ah, tem muitos rapazes. Deixe-me ver os 

que u pdaso *ienciônar: teve a Rogésia, a Jac. 
queIme Dubois, a Veruska. a Jane, a Maria 
Leopoldina, a Geórgia Bengston, e até a Ângela 
Lédery. -. 

CLIENTE (FEM.) - A que se casou com a 
dançarina da banana do Planeta dos Homens? 

S— Eu não sabia!!! 
L - E quem aporta mal, a doer eles ou da,? 
CLIENTE (FEM.) - Eu acho que os traves-

tis, porque as mulheres têm mais resistência à 
dor, já pela sua própria natureza, né?, mcmii-
truação, parto são processos dolorosissimos. En-
tão o homem tem de fazer muito mais esforço 
para suportar o que ela agüenta e até superá-la, 
já que ele freqüentemente fica muito mais horas. 
A vaidade não  privilégio da mulher... 

CLIENTE i:MASC. - Eu não diria que é 
vaidade, é que a mulher já é mulher e o traveili 
quer alcançar uma condição que não é a sua 
natural: a depilação-é quase tão importante como 
desenvolver peitinhca. A mulher normalmente 
tem mesmo mais resistência à dor. Mas ele tem 
maior motivação, porque também é maior o 
desejo de uma mudança drástica na sua vida
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O travesti*, este desconhecido 
a função cria o órgão, ou na natureza nada se 

cria e nada se destrói, tudo se transforma 
Lembro-me destes sÁbios, porém óbvios con-

ceitos aprendidos no colégio para exemplificar o 
surgimento resultante de uma simbiose, de um 
novo ser da categoria humana o travesti. 

Quem Óouo que é. afinal, o travesti? 
"Travesti, a. m. (gai) disfarce no trajar; (por 

extensão) disfarce. "Pequeno Dicionário Bras, da 
Língua Portuguesa. 

Um outro conceito remoto e bastante amplo 
de incrpretação determina ocimo travestido todo 
indivíduo que adote um traje e um comportamen-
to com os quais se faz passar por uma determi-
nada personagem assumida. Assim, não mó é 
travestido aquele que adota trajes do sexo oposto 
como também, por exemplo aquele que se vista 
de rei, lobo, gasasi, etc., sem sê-lo. Isto no en-
tanto bem pouco ou nada tem a ver com o sentido 
especifico que adquiriram a palavra e o ser em 
questão nos nossos dias. Hoje, travesti ficou sen-
do aquele (ou aquela bem mais raramente) que 
use roupas do sexo oposto e que elabore o próprio 
corpo com atitudes, posturas, maquilagem. hor-
mônios e cirurgias plásticas a fim de assemelhar-
se ao sexo imitado - o que ironicamente, no caso 
atual de certos travestis masculinos, supera em 
feminilidade o modelo adotado. 

Para os leigos, a compreensão da sexualidade 
humana tornou-se algo extremamente compli-
cado porque os estereótipos acadêmicos Foram 
superados e a subdivisão atual está bem mais 
diversificada. Não se pode dizer, por exemplo. 
que todo travesti seja um transexual. Pode existir 
a reincidência, mas quase sempre as cabeças fun-
,ionam diferentemente. O transexual masculino 
tem corpo com caracteres masculinos, órgãos 
sexuais masculinos completos (no hermafrodita, 
que é ainda outra categoria, os dois sexos são 
atrofiados. com predominãncia de um), porém 
comportamento mental feminino, o que provoca 
constante atrito entre a mente e o corpo anta-
gônicos - um tormento que resulta na rejeição e 
na repulsa do próprio órgão sexual masculino. 

Já o travesti (sempre naquele sentido moder-
noso que se lhe dá hoje), é um indivíduo dotado 
de boa dosagem (?) homossexual, digamos que 
seja daquele tipo de homossexualidade que mais

se aproxima do feminino (a gama é imensa, como 
já foi dita e que por razões diversas, mas prin-
cipalmente para satisfazer o ego, tenta uma 
semelhança com o sexo oposto. 

Mas então qual a diferença entre transexual e 
travesti? Cuca, principalmente cucal ... O travesti 
(sempre nos lennos de hoje, não esquecer), sente 

no todos nós a necessidade de chamar a aten-
ção sobre a sua pessoa, mas a sua conformação 
masculina, de%ido aos padrões estabelecidos, nem 
sempre é a mais favorável para tal fim e ele se 
ajusta ao outro padrão. transformando-se. Não 
conheço nenhum travesti que, quando travestido, 
seja tímido: nesse momento, como é óbvio, ele es-
tá imbuído dessa sua forma de realização senão 
não se travestiria. As implantaçõca de seio, 
quadris ou poinetes do rasto, em silicone, são a 
complesnentação gloriosa e plena dessa mística de 
beleza adotada como padrão. 

O transexual (masculino) serve-se do traves-
tisano por uma necessidade intrínseca porém cir-
cunstancial, porque a sua mente está determi-
nando que ele é mulher, obviamente deve se vestir 
como uma delas. Na verdade ele está vestindo-se, 
não travestindo-se. porém tem contra a sua mente 
cestos caracteres físicos masculinas que precisa 
esconder. Os poucos transexuais masculinos 
comprovados que conheço são tímidos e não se 
satisfazem apenas com o travestismo todos ao-
selam por operações castradoras mas que, pelo 
menos exteriormente, lhes dê a aparência sexual 
(cnsinna. Numa comparação rasteira, rv1.-
dizer que os transexuais almejam ser mulh-r, 
simples e caseiras, enquanto os travestis têm alma 
de valetes ou de mulheres mundanas. 

Certo que a timidez dos transexuais deve ou 
pode advir da insegurança de situações sexuais e 
civis ambiguas, mas este fator em si já comprova 
s diferença porque aos travestis o pênis não causa 
traumas ou impecilho't e a quase maioria eco-
sidera um absurdo submeter-se a uma operação 
castradora que irá suprimir o prazer da ejacu-
lação, substituido por um prazer dependente e 
apenas mental da posse pelo introdução do pênis 
do macho na vagina simulada que foi fabricada 
com a pele do seu pênis. A própria irreversibi-

lidade do processo é uma parada dura. Muitas 
também evitam os hormônios porque estes re-
duzem ou cancelam o prazer do coito, e consi-
deram inclusive o fator (econôntico) da ereção. 
uma vez que boa parte dos clientes dos travestis-
prostitutas preferem ser sodomizadas. Mas disto 
falarei mais adiante. 

Chegamos então atualmente, com o travesti. a 
um ser humano que poderemos chamar de nove 
porque nunca antes adquiriu caracteristicas 
semelhantes. Assexuado? Aocon trário: bisse-
suado. Ambíguo? Longe disso, porque possui 
caracteres bem definidas, só que fora das padrões 
convencionais, do"deja voe". Um protótipo, isto 
sim, de uma época em que ambíguos e discutíveis 
são as conceitos de liberdade e pes-missividade. 

Anatomicamente temos em mãos um ser 
humano que em tudo se aproxima (ou faz por 
aproximar-se) dos moldes consumistas das con-
cursos de beleza feminino e que, como não po-
dei-ia deixar de ser pelo seu próprio critério e 
caráter, são padrões tradicionalmente machistas, 
isto é, da mulher que é selecionada anatomi-
camente para dar prazer ao homem. Os enxertos 
plásticos conseguem dar aos travestis resultados 
incríveis de simulação. Um corpo antes masculino 
ou levemente dúbio define-se para o Feminino, 
com selos inflados de silicone líquido e que ficam 
do tamanho desejado (eles quase sempre as 
querem grandes); os quadris são igualmente iii-
jetados, evidenciando a cintura; os pelos e a bar-
lia ebmnados com eIetrólie ele.. etc. e tudo 
cn'pIenienia& com longos cabelos coloridos. 
maquilagem e... muito charme, superior mesmo 
aos das mulheres comuns, algo que só encontra 
parâmetros nos antigos modelas hollywoodeanos. 

A única diferença entre os travestis e as 
stars 'de cinema está no pênis e nos testtculcs 

(dos travestis), únicos resquícios masculinos ex-
teriores que ainda lhes restam, mas que podem 
ser dissimulados entre as cosas com o auxilio de 
um adesivo (sendo que o melhor é emplastro 
Sabiá, que não Fere a pele pelo uso constante). E é 
assim que um travesti aparece cm publico, muitas 
vezes despido quase que totalmente, em ahows e 
bailes de carnaval, deixando que as dúvidas 
pairem mesmo entre aqueles garanhões que se 
gabam de conhecer mulheres. 

Não tenho dúvidas quanto ao fato de a ca-
tegoria vir a ser em breve analisado pelo "Museu 
do Homem" (sem ironia), entidade cultural fran-
cesa que se especializa em estudar o ser humano 
nas suas origens, classificando-o geográlica e e*• 
nologicamente. Porque o travesti, apesar das 
czinotações que podem aparecer superficiais e 
imediatistas, já tem o seu lugar definido (apesar 
dos pesares para os donas da moral), na socie-
dade de consumo em que vivemos. Chamá-los 
apenas de "anormais", além do cômodo julga-
mento preccoceitual. é escapismo da própria 
sociedade que deles faz uso, dando-lhes uma Fun-
ção utilitarista. Ora, é indiscutível que tudoo que 
não sirva para consumo no mundo de hoje é logo 
relegado ao rol das inutilidades. Tendo-se em 
conta conto ponto de referência que numa cidade 
como São Paulo devem existir atualmente de cin-
co a oito mil travestis (o cálculo é meu, de ai-e-
Lhada, porque não existe nenhum recenseamento, 
nem na policia), é evidente que, queira-se ou não, 
eles estão cumprindo uma função social exigida 
pelo meia e são utilitários, mesmo praticando a 
prostituição, porque a oferta não subsiste sem a 
procura. 

Seria muito cômodo considerar o fato apenas 
pelo seu lado sensorial, isto é pela solicitação do 
ego de cada indivíduo em questão, que assim es-
taria atravessando a porta semi-aberta da permis-
sividade atual. Porém, atrás de toda essa aparen-
te frescura, existe um fator social bastante sério: a 
exaustão do mercado de trabalho, principalmente 
para a mão-de-obra não-qualificada. O afluxo às 
grandes cidades à procura de melhores ciidiçàes 
de vida atinge também os setores considerados 
subterrãnaaa o homossexual pobre não resiste á 
pressão social, neemêmica e familiar nas cidades 
pequenas e, tal como o lavrador de quem o la-
tilsindiário usurpa a terra. emigra para os centros

maiores. O homossexual de classe malta tem 
mais defesas para resistir ao êxodoç o da classe 
baixa não. 

Mas o que a cidade grande pode oferecer cm 
principio, a esse indivíduo, como meio de subsis-
tência? Talvez remuneração pequena e espo-
rádica por trabalhas isolados. biscates que podem 
ou não ocorrer diariamente, ou então, na melhor 
das hipóteses um emprego em funções domésticas 
em que ele será aceito com salário baixo porque 
os patrões e patrona usam o homossexualismo 
conto um timbre Fácil para a exploração ilha. 
Fora isto, resta-lhes o crime e a marginalidade 
generalizada. Fator comum na máquina compres-
tora da sociedade atual. 

Ora, como atividade sexual dispensa carteira 
profissional assinada e não exige especialização 
(esta só vem depois, como tempo), o homossexual 
desempregado, carente e muitas vezes esfomeado, 
re(x)rre à prática sexual remunerada como forma 
única ou complementar de subsistência. Cara e 
corpo razoáveis ajudam, mas não se pode negar 
que mesmo para os menos dotados, sem espe-
cializações. seu, organizações de classe, tabe-
lamentos de preços, etc. , cidades como São Paulo 
e Rio dão possibilidades no mercado de trabalho 
sexual. Mesmo para o não homossexual, que por 
necessidade aceite esse trabalho temporário, as 
cidades grandes não negam ajuda. basta Fazer o 
.' trotioir" nas locais convencionados e a freguesia 
aparece. 

No quadro das classificações homossexuais. o 
rapar de aparência máscula cquepraticao"ttoi-  
toir' ' de rua é chamado de " rnichê" ou "bole". 
Ele não precisa obrigatoriamente cumprir a fun-
ção do ativo, o que de certo modo limita a sua 
atividade sexual. Por isso os mais experientes 
preferem a postura contrária a fim de se poupar, 
podendo realizar mais de um compromisso sexual 
por noite. Mas isto de certo modo restringe o 
campo de trabalho dos afeminados porque, via de 
regra, os clientes preferem sodomizar rapazes 
másculos. Para subsistir então, ' o efeminado tenta 
outra faixa de clientela para a qual é necessário 
fazer-se mais e mais feminino. E assim, paula-
tinamente, ele chega ao travestismo. Ê lógico que 
com isto ele também satisfaz o seu ego. dando 
vazão às solicitações femininas da sua perso-
nalidade, mas é errado passar que o trsvestismo 
conduza à prostituição-são as exigências do mer-
cado da prostituição que geram o travestismo. 

Dificilmente se pode Falar sobre travestismo. 
em termos da sociedade de hoje, que não seja 
ligando-o diretamente à prostituição, porque o 
fato é antes de mais nada econômico. Contam-se 
nas dedos as exceções, isto é. aqueles que atuam 
ciii ahovs, ou são maquiladores ou cabeleireiros, 
e que também adotaram o travestismo como for-
ma de realização pessoal. Sendo o travesti-
prostituto um sucedâneo da mulher prostituta, 
de pode realizar como passivo muitas atuações 
numa noite, assim como das, apenas simulando o 
prazer. Mas existem os casos, que são até comuns 
(e dizem os travestis que cada vez mais freqüen-
tes), de clientes que os procuram exclusivamente 
para serem sodomizados. É um complicado jogo 
de consciência disputado com o complexo de 
machice em que subsiste a argumentação de es-
tarem sendo possuídos por uma mulher... 

Como o travestismo, ou mais especificamentc, 
a prostituição praticada por travestis, é uma nova 
opção do prazer masculino da sociedade cosi-

sumista e permissiva atual, estranhamente ele se 
criou e desenvolve-se por e para uma sociedade de 
raizes profundamente patriarcais e machistas. 
Nosso avós, que ficaram ricos na exploração do 
café em São Paulo, da borracha na Amazonas, da 
cana-de-açúcar no Estado do Rio e cio Pernam-
buco, importaram amantes francesas (que era 
sinal de sestam e a elas cabia praticar todas as 
libidinagens que eram vetadas às esposas vir-
tuceas, cuja função era ficar em casa procriando.-

As mulheres xmtesiadoras de hoje negam-se a 
continuar sendo apenas procriadoras ou objetos 
sexuais dos homens- Esta segunda funç ão (já que —'5' 

mA 
LAMPIÃO da Esquina 

** 
APPAD'i c  
(Ia p.ii.ida rti divrrid_tdt'

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott

- 

- 

GRUPODIGNIDADE



ENSAIO 
a primeira lhes é inipoasivel), está sendo encam-
pada, sem restrições pelos traveslis. Os pratican-
tes sexuais acadêmicos poderão contestar que 
nada substitui a vagina num relacionamento 
sexual; xw&n, sem que eu tenha qualquer ar-
gumentação contra as mulheres, ao contrário, es-
tá provado que em matéria de prazer o homem 
heterossexual brasileiro, é tio obsecado por 
traseiros como é o norte-americano por seio. 
volumosos. O hero brasileiro pode não ter 
coiragem de confessas, mas o depoimento das 
mulheres, constantemente assediadas nesse sen-
tido, poderácontestá-los. A confirmação visual 
do lato está nas nossas revistas eróticas e nas que 
não se consideram coirio tal, mas em cujas fotos 
de carnaval só se vêem traseiroa e mais traseiro.. 
Tal e . exubermncia deles que chega-se a pensar 
ufanisticamente num novo "milagre brasileiro". 

E agora sejamos hcmesto& condicionamentos 
e preconceitos à parte. mesmo para um machão 
(mas que não seja muito convicto em tradicio-
nalismos) qual a diferença entre um inus fe-
minino e um masculino? (Darcy P..tdo 

No próxlo is'o publicaremos no~ co.-
sldera'ões do amor eolsre o aunto. 

Dê um presente 
exótico 

IJm*, assinatura 
de LAMPIÃO

LAMPIÃO 
Assine  agom 

rp 
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Biblioteca Universal Guei 
Estes livros falam de você: suas paixões e 

problemas suas alegrias e tormentos. Leia-os 
COBRA 

Seso Sarduy 

142 páginas, Cri 1b0,00 

A história de Cobra, um travesti do cabert 
Carecaed. contada pelo escritor cubano Severo 
Sarduy, do seu calho em Paris. Prêmio 
Medicis (melhor romance estrangeiro pu-
blicado na França) em 1972.. Tradução de 
Gerardo de Meio Mourão. 

TESS& AGATA 

Caisandra Rio. 

122 páginas, Cri 140.00 

Uma história de crime, mistério, suspase 
e amor, mas o amor segundo a versão Cassan-
dra Rios. Um romance desuspense. que alter-
na passagens líricas com um realismo cruel, e 
que prende o leitor da primeira à última 
página. 

MACARIA 

Cauaadra Rios 
00 páginas, Cri 200,00 

Um novo caminho na obra de Cassandra 
Rica: misticismo, macumba e suspaise, 
aliados aos ingredientes habituais: sus ma-
neira muito especial de tratar o sexo, seu liris-
mo. A autora compõe, aqui, mais um retrato 
inesquecível de mulher. 

TERAPIA OCUPACIONAL (MINHAS 
EXPERIÊNCIAS) 

OtacMla iistêa de Melo 
99páginss,Cr$ 100,00 

Vivências de uma mulher que desde os 13 
anos de idade dedicou-se ás crianças excep-
cionais e doentes mentais, descobrindo, 
através de sua profissão um mundo mara-
vilhoso de sensibilidade e criação. 

SEXO& PODER 
Vários autor.. 
218 páginas. Cri 150.00 
Jean-Claude Bei-nardet, Aguinaldo Silva,

Maria Rita Kehl, Guido Mantega, Flávio 
Aguiar e muitos outros discutem as relações 
entre sexo e poder. Dois debates: um sobre 
homossexualidade e repressão, com o pessoal 
do grupo Somos, de São Paulo, 

TEOREMAMBO 
Darcy Pautando 
108 páginas, Cri 120,00 
Um Papai Noel muito louco, uma bi-

chinha sorveteira, uma fada madrinha des-
ligada. a história do bote a prazo fixo: muito 
humor e noia senas no novo livro do autor de 
A Meta e Cresdlda e Espartano.. 

Ilustrações do autor. 

AMEIA 
Darcy Penteado 
99 páginas, Cri 120,00 
-, Darcy Penteado ilumina detalhes do 

gueto que a maioria gostaria que o homos-
sexual tosse circunscrito" (L&, Gilson Ri-
beiro). O livro de estréia de um escritor que é 
também um ativista em favor dos grupos es-
tigmatizados. 

CRESCILDA E ESPARTANOS 
Darcy Penteado 
189 páginas como este, que fala tudo 

aberta e desafiantemente, possui a dignidade 
bem mais culturalmente verdadeira de resistir 
aos bárbaro. preconceitos" (Paulo Hecker 
Filho). Duas novelas e cinco contos, do total 
nom senae ao realismo poético. 

NO PAIS DAS SOMBRAS 
Aguinaldo Silva 
97 páginas, Cri 120,00 
Dois soldados portugueses vivem um gran-

de amor em pleno Brasil colonial; envolvidos 
numa conspiração forjada, acabam na forca. 
A história, recontada a partir de 1968, faz um 
levantamento de quatro séculos de repressão. 

REPÚBLICA DOS ASSASSINOS 
Aguinaldo Silva 
157 páginas. Cri 150 
Bichas, piranhas e pivetes enfrentam o Es-

quadrão da Morte (e vencem!) A incrível his-
tória de um dos períodos mais conturbados da 
vida brasileira, de 1969 a 1975, tendo como 
pano de fundo os cenários do submundo 
carioca.

PRIMEIRA CARTA AOS ANDRO-
GINOS 

Aguhialdo Silva 
134 páginas. Cri 120,00 
"A Única maneira de obter a igualdade e o 

progresso nos relacionamentos humanos e 
amorosos consiste na expressão franca da 
natureza bissexual de todo hcwnan e mulher". 

MULHERES DA VIDA 
Vários amores 
77 páginas. Cri 100.00 
Norma Bengell, Lia Miccolis, Isabel 

Câmara, Socorro Trindad e outras mulheres 
quentissimas mostram neste livro a nova 
poesia das mulheres que não se conformam 
com a opressão machista e tentam inventar 
sua própria linguagem. A poesia feita nos 
bares, calçadas, ônibus, boates, prisões, 
manicômios e bordéis. 

O CRIME ANTES DA FESTA 
Aguhialdo SUs'. 
136 páginas, Cri 100.00 
Através da história de Àngela Diniz e 

seus amigos, que de trata ctzno w fosse íioão, 
o autor interpreta e esclarece todas as co-
notações de um instante dramático de nossa 
alta sociedade. Um libelo contra o machismo 
e a opressão. 

TESTAMENTO DE JONATAS DEI. 
XADADO A DAVI. 

João Si~I 	 Tresisan 
139 páginas. Cri 120,00 
Urna viagem do autor em busca de si mes-

mo. Anos de estrada. de solidão e fome su-
midos num livro escrito com suor e sangue: 
nestes contos, a história de uma geração cujas 
sonhos foram queimados lentamente em 
praça pública. 

QUEDA DE BRAÇO 
Vários amores 
302 páginas, Cri 150,00 
Uma antologia do conto marginal, reunin-

do cis autores que os editores têm medo de 
publicar: Gente finissima. Bailcio Medeiros, 
Fernando Tatagiba, Glauco Mattoso, Júlio 
César Monteiro MartinL Nilto Maciel, Luiz 
Fernando Emediato, Paulo Augusto e Reino[- 
do Atem, entre outros.

OS SOLTEIRÕES 
Geaparbio D  
213 páginas. Cri 140.00 
Um livro que se dispõe a esmiuçar o mun-

do dos homossexuais e tudo o que os tolhe a 
incompreensão que os cerca, o medo. Escrito 
sem meias palavras, de vai buscar a lin-
guagem dos seus personagens lá onde autor os 
encontrou. 

A TRAGÉDIA DA MINHA VIDA 
Oscar Wllde 

194 paginas, Cri 85.00 
O famoso depoimento de Oscar Wilde 

sobre a sua vida na prisão, onde cumpriu 
dois anos de pena, condenado pela justiça 
inglesa pelo crime de HOMOSSEXUALIS-
MO. Um livro em que Wilde acusa e se 
defende, envolto pela solidão das prisões e 
marcado pelo sofrimento. 

SHIRLEY 
Leopoldo Serram 
95 páginas. 110,00 
A história de amor entre um travesti da 

noite paulista e um operário de Cubatão. 
Wadir/Shirley é um personagem que aceita 
enfrentar todas as humilhações para ser fiel ao 
seu deseja. Dois seres humanos, axsiíicados 
pela opressão, brigam pela vida. 

EXTRA/LAMPIÃO 
Estrss'btaa 
24 páginas, Cri 40,00 
As mais explosivas entrevistas sobre 

política sexual já feitas no Brasil: Fernando 
Gabeira, Ney Matogrosso. Lecy Brandão e 
Clodov'J falam de sexo e política; Abdias 
Nascimento fala de racismo, discriminação e 
ativismo negro; Anselmo Vasconcelos conta 
ano criou a "Elolna" do filme "República 
doa Assassinos": Antônio Calmon explica o 
seu cinema sado masoquista-entendido. e 
Darlaie Glória fala de Deus edo diabo. 

E.aAa os qae você quer lar • faça o 'eu 
pedido pelo r.boho postal à Esquina - 
Editora de Uvros, Joruali e Resistas Lida. - 
CaIxa Postal 41031, CEP,t 20400, Rio de 
laneiro — Ri. 

Se vocá pedir mais de três livros receliará 
o brinde, inteiramente grátis, um exam-

piar de EXTRA/LAMPIÃO .01. 
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1 

REPORTEM] 

Mie Buenos Aires Affaw 
1 

A recepção na 

fronteira 

Ao chegar na fronteira do Brasiloco a Argen-
tina eu estava vestido da melhor maneira possível: 
camisa branca, gravata escura, calças bem pai-
udas e os cabelos bem ozta. Com uma ese 
so bem séria no rosto, eu queria evitar qualquer 
risco de no ser aceito pelas autoridades argen-
tinas na alf%ndega de Foz do Iguaçu. Antigos ar-
gentinos tinham me aconselhado a escolha essas 
roupas típicas de seus compatriotas. Dessa for-
ma, os fiscais alfandegários não poderiam me 
confundir xn os guerrilheiros que - segundo a 
propaganda do governo - se preparavam para 

voltar ao pais. 

A revista foi feita de maneira normal: minha 
mala foi examinada. eran atenção no maior á 
dada a bagagem dos outro. passageiro.. Com 
alivio, meu companheiro de viagem, um fotógrafo 
argentino, e eu. pedimos um táxi. Ele estava 
parando na nossa frente quando um soldado, ar-
mado de metralhadora, começou a fazer sinais 
nos chamando. Que poderia ele estar querendo de 
nós?

De repente, dois jovems militares, de abo mais 
de 26 anos, apareceram e pediram que os seguis-
sano. até uma sala que se achava do outro lado 
do prédio da alfándega. Tivemos de abrir nossas 
malas e colocar tudo o que elas axitiibem em 
cima de uma grande mesa. Foi tudo minucio-
samente examinado, inclusive os 300 siides em 
cor do meu fotógrafo, feitos nos Estados Unidos e 
no México. Com meu companheiro a revista foi 
infrutífera ele não unha material subvasivv 
somente um Livro do escritor cubano Alejo Cai» 
pentia fez xn que o. militares Lhe perguntassem 
se ele sabia que se tratava de um eaoritcw "ver-
melho". E os dois não ficaram tranqüilos com a 
resposta que o autor n.o estava proibido na Ar-
gentina. 

Eu, ao contrário, tive problemas sérios com os 
meus guardas. Eles descobriram entre as minhas 
coisas dois volumes do livro do ex-guerrilheiro 
brasileiro Fernando Gabeira, uma cassette com 
uma entrevista de Gabeira e vários números da 

., revista gay alemã "Him". 

"Para quem você quer passar os livros do 
Gabeira na Argentina?", perguntou-me o menos 
simpático dos dois soldados. "Eles serviram como 
base para a minha entrevista. Não tenho a menor 
intenção de distribuir material subversivo na Ar-
gentina", expliquei. Os dois nunca tinham ouvido 
falar de Gabara cinco minutos antes, mas a 
palavra "guerrilheirc' na apresaitaçáo doa 
volumes foi o que bastou para eu passar a ser con-
siderado suspeito. A igncx5ncia dos dois parecia 
sem limite: tive de traduzir um trecho da revista 
Him". Basta um olhar rápido para que a gente 

se dê conta de que tal publicação não pode in-
teressar os militares. Ou talvez, quem sabe, por 
causa das foto.? Aquilo tudo inc parecia absurdo. 

Os dois militares tinham acabado de remexer 
nas nossas coisas quando um segundo grupo o. 
substituiu. O interrogatório recomeçou. Desta 
vez, um dos inquisidores parecia de um posto 
mais alto, talvez suboficial. Nos separaram. Meu 
companheiro teve de dar explicações dentro da 
peça enquanto eu esperava do lado de fora. Pas-
sados IS minutos fui chamado. Me esperava uma 
série de perguntas: onde é que você vai na Argen-
tina, que vai fazer, quanto tempo pretende ficar, 
etc.

Respondi corretamente, sem cair em qualquer 
provocação. Apenas uma pergunta me inquietou: 
"Seu colega nos disse que você é homossexual. Ê 
verdade?" Totalmente surpreendido eu não sabia 

- o que responder. Estariam blefando ou meu 
amigo tinha falado da minha homossexualidade? 
Finalmente ohei esta: "Essa é uma pergunta de 
caráter pesi-r fuc me recuso a responder." A 
pergunta	 .i. rrs' d esta v reformulada: 
Pá

"Sabe como é, ser homossexual não é crime na 
Argentina. Você não tem nada a temer." De 
qualquer forma, minha resposta foi a mesma. 

Quando finalmente tive oportunidade de 
pedir.. ao meu fotógrafo explicações sobre a 
ocorrência, de disse" Sim, disse que você era gay 
para evitar problemas comigo". Talvez ele tenha 
tido razão, porque eu nada podia temer além de 
uma cedem de expulsão do pais. Os militares 
tinham inc tratado mais ou menos corretamente, 
mas com seu compatriota as coisas tinham se país,-
sado de maneira bem diferente: "Qual de vocês 
dois é  puto?", quiseram saber dele. 

lá fazia uma hora e meia que estávamos ali e o 
interrogatório parecia longe do fim. Não tí-
nhamos mais tempo pura refletir sobre as re-
novadas ciladas que nos Iam sendo preparadas. 
Mas, de repente, surgiu uma viatura militar não 
sei de onde. Mandaram que embarcássemos e 
fornos levados para uma delegacia da policia 
marítima escondida no meio da floresta, a cinco 
ou seis quiltanetros da alfandega. Lá, recoineçon 
tudo de novo, só que com maiores requintes de 
maldade. 

As mesmas perguntas sucederam, com nossos 
interlocutores recebendo as mesmas respostas. A 
cada novo interrogatório os militares pareciam de 
um posto mais alto. Já tínhamos provavelmente 
na nossa frente o chefe de delegacia. A coisa cosi-
tinuco por mais uma hora e meia, com nova 
revista das nossas roupas e livro.. E de novo as 
perguntas relativas a Gabeira, a "Him", a fi-
nalidade de minha viagem. 

Apta o interrogatório (e provavelmente por 
causa dele) senti necessidade urgente de ir á 
toalete. Me proibiram, uma, duas vezes. Somente 
na terceira vez me levaram a uma peça com um 
buraco no cháo. Quis fechar a porta mas oguarda 
meteu opt e não deixou faz-lo. Pela primeira vez 
na minha vida tive de defecar soL, a vigilincia de 
alguém uniformizado, postado a menos de tru 
metros de mim. 

A "operaçld' tinha durado trta horas. 
"Arrumem as coisas de vs e desapareçam o 
mais rapidamente possível daqui", nos gritou um 
jovem soldado de longe. Jogamos tudo dentro das 
malas sem pcatanar, mas ainda tivemos tempo 
de notar que os número. de "Him" e os livro. de 
Gabeira tinham desaparecido. O nosso protesto 
resultou parcialmente útil: devolveram os livros, 
mas as revistas já tinham encontrado nova 
dono.: os soldados da recepçAo estudavam com o 
maior cuidado as foto.. Partimos. Sem qualquer 
explicação, sem qualquer pedido de desculpa. 

Mas eu já tinha a minha impressão da Argentina. - 
(Anton Lacht) 

Pegue antes 

de cair morta 

A intimidação dos gueis argentinos atingiu 
agora um nível que parece ter chegado ao limite 
da esquizofrenia. Se você quer fazer pegação 
numa rua do centro de Buenos Aires, tem de 
tomar medidas excepcionais para iniciar a 
aprosimaçAo. Se você 'se um rapaz simpático que 
passeia na CaUe Ccrrientes ou Flialda, e ele passa 
e olha para você, é muito importante não segui-lo 
diretamente, A melhor coisa a fazei' é continuar 
na mesma direção, como se nada tivesse acca-
tecido. Pare somente na prtaima esquina e finja 
enorme interesse pelo que está exposto nas vi-
trinas da Loja à sua frente, 

A seguir, lance um olhar disfarçado em vvlta, 

LAMPIÃO da Esquina

Roteiro guei de unia 
cidade em pânico 

"Corrientes, tres, quatro, odio, segundo piso, ascensor...". Ah, os bons tem-
pos! Mas é ao som, agora macabro, dos velhos tangos machista - e n& das s&is - 
ticadas cadências de Piazzola - que as bichas argentinas, uma a uma, estão dan-
çando nas mãos de um dos regimes mais cruéis e repressores do mundo. No nú-
mero passado Lampião já publicou uma matéria de uma das vitimas dessa repres-
são, não assinada, naturalmente, para evitar que a pesada mão da policia argen-
tina se abata outra vez sobre a apavorada bichinha, escondida em algum subúrbio 
de Buenos Aires. E Lampião faz questão de dar o maior destaque possível a essas 
denúncias, cada vez mais freqüentes e assustadoras. Agora mesmo, por exemplo, 
chegam-nos notícias de lá sobre o misterioso desaparecimento de cerca de 30 
homossexuais confessos que, de um dia para outro, não foram mais vistos em seus 
pontos de reunião habituais. O que terá acontecido? Talvez só a policia portenha 
tenha resposta para essa pergunta. 

Nós acreditamos que o processo de destruição dos homossexuais argentinos é 
um caso flagrante de atentado aos direitos humanos, e por isso pedimos daqui que 
a Anistia Internacional inicie uma nova investigação do assunto e comunique os 
resultados ás Nações Unidas. A Anistia é de fato a organização mais indicada para 
fazer isso já que, desde o ano passado, ela passou a considerar todo o homossexual 
preso por sua opção sexual como um prisioneiro de consciência, ou prisioneiro 
político. 

E preciso denunciar, portanto, e nós damos continuidade à nossa campanha 
passando aos leitores a experiência de um mês do jornalista alemão Anton Leicht 
em Buenos Aires. Nestas matérias que ele escreveu com exclusividade para Lam-
pião fica bem claro tudo o que há de horrível na jituação dos nossos irmãos por-
tenhos. Nós choramos por ti, Argentina. (Francisco Bkteiaturt) 
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REPORTAGEM 1 

A direita e à esqua'da. tentando descobrir even-
tuais policiais, muito numerosos nas ruas mais 
animadas do centro. Se não conseguiu descobrir 
traços da policia, lance finalmente seu olhar na 
direção em que seguiu o rapaz. Por uma grande 
sorte, no melhor dos casca, os olhares de vocs 
dois se cruzarão. Continue então seu caminho, 
esperando que o outro siga voct, O Importante é 
manter sempre uma boa distáncia do outro. A 
partir desse momento o preferível é abandonaras 
grandes avenidas. Nas ruas mais tranqüilas 
começa tudo de novo' o primeiro pára diante de 
uma loja, olha as vitrinas, examina as redondezas 
em busca de policiais e, se o cutrosinda não can-
sou e continua na caça, vocã dá mais uns passos. 
E oogoda bichinha peripatetica. Anda-se, anda-
se até não agüentar mais. A casa altura, os dois 
podem estar se fazendo a mesma pergunta: e se o 
outro for um policial disfarçado? 

Hcsita-se sempre em tatuar uma daido, de 
falar diretamente com alguém que te segue. Já se 
passaram dez, IS minutos e continuamos a ca-
minhar. Graças à coragem de um dos deis, a ds-
táncia diminui um pouco. Finalmente um pára 
corajosamente diante de uma vitrina.., e pergun-
ta a hora. Se o curo responder, o contato está 
feito. 

E onde é que vocé pensa que vai levar o rapaz 
depois de todo esse jogo de esconde-esconde? Os 
jovens moram, normalmente, com seus pais e não 
existem estalagens para "casalhei.ra". Mesmo 
dentro de seu próprio quarto não se pode ter cer-
teza de nada. 

"Hoje em dia vocé tem de manter bom re-
lacionamento com o porteiro se não quer correr o 
risco de ser denunciado no dia em que lhe der na 
telha", me explicou um antigo membro da Frente 
de Liberação Homossexual. Durante a entrevista 
ele estava (ao nervoso e inquieto que foi trés ou 
quatro vezes até o corredor para ser se não havia 
ninguém espionando o nosso encontro. Seu com-
panheiro, também um es-militante da Frente, 
tem ainda mais medo. "Mesmo no supermer-
cado da esquina é preciso ter cuidado. Dois 
rapazes fazendo compras juntos podem despertar 
a atenção do guarda ou da caixa", me disse ele. 
Para quem não mora na Argentina, tal histeria só 
pode surpreender. Mas ela existe. E preciso falar 
com es guris para ficar convencido. Como mccx-
plicava um sociólogo de Buenos Aires: "A Argen-
tina é, com exceção de Cuba, o único país do 
mundo onde a repressão contra es homossexuais 
esta tão sistematicamente, organizada." 

Uma noite, apta um encontro cem diversos 
gueis. tive de tomar um táxi sozinho, embora o 
caminho de volta [case comum a todos. A razão: 
eu tinha comigo o documento publicado no 
número de janeiro de "Lampião" que fala da 
repressão contra es homossexuais na Argentina. 
Para todos eles era muito grande o perigo de 
prisão. Da mesma forma, ninguém ousou fazer 
uma fotocópia do artigo. Se o homem do xerox 
resol;esse denunciar o proprietário daquela 
folha,,, (Anton Leicht)

3 
Quem pode 

dá o fora 
Apesar de toda a repressão contra os guris ar-

gentinos, pode-se encontrar muitos deles nas 
noites de sexta-feiras e sábados em Comentes ou 
Santa Fé. as duas ruas principais do centro de 
Buenos Aires. Não são poucos os ga que aban-
donaram o pais para escapar a um terrorismo de 
estado que ninguém consegue suportar por muito 
tempo. mesmo que não tenha sido diretamente 
atingido pelas atrocidades dos militares. Mas, 
apesar de tudo, sempre há gueis que paetam 
pelas ruas da capital argentina e mesmo diante 
dos olhos da polida. Isso é bastante normal: uma 
cidade com  milhões de habitantes sempre tem 
uma quantidade enorme de homossexuais e a 
repressão não consegue apagar iodos os traços 
dessa minoria. 

"O que você vê aqui, ao longo destas grandes 
avenidas, representa talvez lO por cento de todas 
atividade guri que eu acompanhei há 5 ou lO 
anos", me dizia un, amigo com quem eu passava 
pelos "pontos quentes" de Buenos Aires. 

São ainda muitas 05 guris que pm, desa-
fiando todos os arrochos e intimidações da polida 

LAMPIÃO da Esquina

portenha. Sobretudo os mais jovens parecem ter 
mais coragem para sair à rua. Um jornalista de20 
anos que eu encontrei uma manhã no metrô, 
chegou quase ao ponto de negar a existência de 
uma repressão. "No meu caso, sempre tenho 
necessidade de muitos botes, e nunca tive pro-
blemas para encontrá-los." Mas como? "Claro, 
deve-se ter cuidado, mas nem por isso deixo de 
conseguir tudo o que quero Agora a gente co-
nhece um pouco melhor a policia. O olhar de um 
policial civil não tem nada a ser nan o de alguém 
que está fazendo pegação. Normalmente não é 
muito difícil distinguir um msrk de um tira", 
explicou de. 

"Mas você nunca teve problemas durante as 
batidas?", quis saber. E ele: "Nas batidas eles 
pedem a identidade. Isso é normal. Eu sempre 
mostro com muita calma meus documentos, 
minha carteira de jornalista , etc. Até agora não 
tive problemas." 

Todos os bares, discotecas e saunas gays da 
capital foram fechados. Ninguém ousaria fre-
qüentar tais lugares nas condições atuais. No en-
tanto, o que mais me abismou foram os lugares de 
encontro dos gays de Buenos Aires, em pleno cen-
tro, cm alguns restaurantes. Nesses lugares se 
passam cessas incríveis. Os gays que os freqüen-
tam de tempos em tempos criaram um sistema de 
autodefesa há alguns entre eles que servem es-
pontaneamente de olheiros nas estradas para que 
eis outros não sejam surpreendidos. 

Em muitas conversas com jovens gavs cons-
tatei a influência não negligtnciãvel da propagan-
da oficial. Para começar, aqueles entre 18 e 22 
anos só conhecem a situação de quatro anos para 
cá. Para eles, que nunca passaram pela experiên-
cia de uma vida gay, dentro de um regime liberal, 
o estado atual é uma coisa praticamente normal. 
Para eles, que cresceram dentro de um sistema 
fascista, que os privou muito freqüentemente do 
direito da crítica, embora não se sintam muito à 
vontade aceitam mais facilmente as condições de 
vida tais como são hoje sob o regime militar. Da 
mesma forma, sentem-se mais adaptados às res-
trições que os gays têm de suportar, sendo ao 
mesmo tempo mais corajosos do que os homos-
sexuais de trinta anos. Estes, sobretudo, se resig-
nam mais seguidamente. 

Falei com muitos deles. Eles não têm a co-
ragem de freqüentar os pontos de pegação. "Já 
estou acostumado a esse longo saio de inserno. 
Não saio mais e morro de tédid', confessou um 
professor universitário. 

Os que têm algum dinheiro passam algumas 
semanas por ano no estrangeiro. Me lembro par-
ticularmente de um arquiteto de 32 ou 34 anca. 
Encontrei-o.no momento em que voltava de duas 
semanas de férias de Nova York. "Uma vez por 
ano", ele medisse, "tenho de descarregar, e Nova 
York é o lugar para isso." Perguntei-lhe se nunca

pensara cru sair de vez da Argentina. (A maioria 
dos jovens com quem falei manifestou esse de-
sejo.) "Pensei nisso há algum tempo. Queria 
morar nos Estados Unidos, mas depois resolvi 
que não. Em nenhum outro lugar do mundo se 

- pÕde ganhar dinheiro mais facilmente do que 
aqui. "E o arquiteto, muito simpático, conti-
nuou: 

'Se você for escrever uma reportagem sobre o 
meu pais, não esqueça de informar sobre o caos 
que nos deixaram os peronistas. A economia, sob 
Peron, ficou uma ruma total, as pessoas não 
trabalhavam mais, os montoneros faziam o que 
queriam, os militares não tinham outra escolha." 
Continuamos conversando, sobre o caos peronis-
ta, mas também de democracia e de direitos 
humanos. Antes de nos separarmos o arquiteto 
me disse: "Se vocês, no estrangeiro, escreverem 
que há campos de concentração no meu pais, 
vocês se enganam." 

Não vi mais sentido em discutir com ele, e 
nem de telefonar-lhe no dia seguinte, como tí-
nhamos combinado. E. no entanto, nos encon-
tramos outra vez. No Rio, na Galeria Alaska. 
"Por que você não me telefonou?", perguntou, 
seguindo seu caminho sem parar. (Anton Leicht) 

4 
A copa do 

Mundo e suas 
ConseqJências 

Durante minha permanência em Buenos Aires 
encontrei, diversas vezes, argentinos que se iden-
tificavam com a política do regime militar do 
General Videla. Claro, eu sabia que iria encon-
trai entusiastas do regime, já que a política 
econômica do ministro Martinez de Hoz está 
ajudando a grande burguesia ligada ao capital es-
trangeiro. No entanto, para minha grande sue-
presa, muita gente da classe média começou a 
tomar gosto nos militares fascistas. 

Não foi sempre assim. Até o campeonato 
mundial de futebol de 1978. a população em geral 
era mais ou menos hostil a Videla & Cornpany. 
Muita gente asu quem conversei me falou disso, 
entre eles um professor de sociologia bastante 
conhecido, que sobrevive atualmente dando aulas 
particulares, pci' esta proibido de pisar numa 
universidade "Mas com a copa do mundo, a 
opinião pública mudou consideravelmente. Hoje

não se pode deplorar a política dos militares em 
público, corno faziam as donas de casa durante 
suas compras diárias, há dois ou três anos - , me 
explicou o professor. 

Como os militares conseguiram neutralizar 
completamente a critica interna e encontrar apoio 
em vários setores da classe média? Ninguém sabe 
explicar de forma satisfatória. Todos, no entanto, 
se lembram que o governo lançou às vésperas des-
se campeonato do mundo uma vasta campanha 
durante a qual os argentinos foram convocados a 
se unir em torno de seu governo para enfrentar o 
"coniplô internacional" que se armava cexitra o 
pais. Os militares conseguiram manipular uma 
grande parte do povo argentino. Os ataques da 
imprensa estrangeira contra as violações dos 
direitos humanos foram derivados como difa-
mações contra cada um dos argentinos. 

A vitória da seleção argentina reforçou ainda 
mais esse processo de identificação com o regime 
de Vidda. 

Um pintor de Buenos Aires descreve a si-
tuação de entáce "Eu. pessoalmente, detesto eis 
militares mais do que qualquer outro. Mas quan-
do a Argentina ganhou a copa, não me contive e 
sai para a rua, dancei e abracei meus vizinhos. Na 
verdade, essa foi a única festa popular ocorrida 
nos últimos 15 anos na capital." No estrangeiro 
ainda não nos demos conta das conseqüências 
que produziram os acontecimentos em torno da 
capa do mundo. A oposição argentina também 
ficou surpresa com essa mudança de clima na 
opinião pública, ainda que ela sempre tenha 
falado das repercussões nefastas de tal espetá-
culo. 

Com o mundial, os tempos não se tomaram 
mais duros somente para a oposição. Os que mais 
sofreram por causa da copa foram sem dúvida os 
gays. Alguns meses antes da grande festa, as 
batidas, já sistemáticas, foram aperfeiçoadas. 
Ninguém sabe exatamente por que. Só se pode es-
pecular. Gays com quem falei perguntando pelas 
possíveis razões, deram de ombro e me disseram 
que ninguém conhece de fato o funcionamento do 
aparelho de repressão homossexual. 

Por que esse endurecimento sensível da re-
pressão justamente dois anos após o golpe de es-
tado de março de 1916. Quando os militares 
tinham o pais totalmente sob seu controle? O que 
se sabe é o fato que a brigada de costumes dentro 
da policia dispõe de uma autonomia considerável 
nas suas decisões e ações. Tal liberdade de 
movimento remonta ao inicio do peronismo, 
quando seu líder máximo - não dispondo do 
total apoio do exército - teve de recorrer ao 
auxilio de polida para chegar ao poder. Peron 
teve de pagar caro por esse favor - a policia pas-
sou a exigir uma vida relativamente independen-
te, livre do controle das autoridades governamen-
tais. (Anton Leicht)

PJig.r,: 75 

* 

APPAD 
assuuíação paranaense 
da parada da divt'rsidadc

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott

-

GRUPODIGNIDADE



r 

it.

Convidados para uma meia-dúzia de 
camarotes na Marquês de Sapucal - todo o 
mundo quer ter urna bicha divertida como 
acompanhante -, os lampiônicos resolveram 
dar uma de — democracia", e foram ver odes-
file do local reservado à imprensa. Péssimo 
local, aliás: a Riotur quis bancar a "hcatess" e 
decidiu que os jornalistas censos mordomias 
- refrigerantes e à gua mmc mas a cada 
dez minutos mandava sustar a distribuição 
Por meia hora: e cosi isso muita gente ficou a 
noite inteira sem beber uma gota d'água. 

Em compensação nos banheiros, o 
movimento era grande (quem foi que disse 
que jornalista não paga?) era um tal de' olha 
a minha", "a minha é maior que a tua", 
coisas que a gente não ouvia desde os tempos 
de colégio (a maior, era de um jor-
nalista sueco que. além disso, exibia outra 
atração: um cachimbo cheio de haxixe; coisas 
de geme civilizada). 

Depois que passou a quarta escola já havia 
um clima de deli rio entre os coleguinhas da 
imprensa: a maioria veio prestar homenagens 
aos "corajosos rapazes do Lamplão, que, 
empoleirados sobre a grade de proteção, sam-
bavam loucamente. Mesmo aderindo à festa, 
não deixamos de registrar alguns detalhes in-
teressantes, que agora passamos pra vocês: 

- Noelza es-Braga, e Paulo Roberto 
ei-Pontual cutucaram-se a noite inteira num 
dos camarotes. Noeiza vestida com sua roupa 
de patinadora. o uniforme preterido das 
senhoras de mais idade do nosso sodaty, 
atualmente. A certa altura, fingindo que era 
Ruth Escotiar em O Balcão, ela resolveu 
mudar de roupa diante de todos; e vestiu uma 
fantasia verde, cobaia de rolhas outossais, 
que foi imediatamente batizada por um dos 
Iam pissi coa presentes de" árvore da coca". 

2 - Betiy Faria, no camarote das es-
trelas globais, era a mulher mais bonita de 
toda a Marquês deSapucal. Dentre as atrizes, 
a (mica que tinha cara de gente (ao seu lado. 
Dje'nanc Machado não exibia um rosto, e sim, 
um esgar). Com a Betty estava o dMsit Cacá 
Diegues. 

Mauro Rosas ao desfilar pela Escola de 
Samba Unidos de São Carlos, sofreu um 
acidente trágico. Caiu de uma altura de três 
metros e meio. Foi sua despedida do carnaval. 
Triste fato que nós registramos. Seu esforço 
para contribuir coro uma escola que procura 
mostrar o autêntico samba no pé e ao mesmo 
tempo dá oportunidade para que todas as 
minorias brilhem na avenida, era super-
válido. Mauro, a partir deste ano não volta 
mais a desfilar. Perde assim o carnaval ca-
rioca um dos destaques mais esforçados. Ele 
trabalhou muito o ano todo pela a Unidos de 
São Carlos. inclusive organizando várias fes-
tas nos seus ensaios a fim de ajudar os diri-
gentes da escola. Nós por aqui vamos desejan-
do que Mauro se recupere o mais rápido pos-
sivel, e enviando nosso carinho lampiônico. 

oco 
A divinal Carmens Costa, que no fim do 

ano passado declarou na Guei(ieira Palace 
que "o povo guei pode me considerar uma 
mãe", acaba de lançar novo disco pela gra-
vadora Continental. Entre as faixas, duas des-
tacam: Vício. de Linda Rodrigues. e Garoto 
de Aluguel, de Zé Ratrialhcs, está também 
conhecida como " canção pra fazer michê 
chorar". Prestigiem, que ela merece. Aliás, a 
propcaito de Carmem, nossa solidariedade à 
grande cantora, nessa história da falsificação 
de sua carteira profissional, Se Cansas Coa-
ta, comprovadamente uma grande cantora há 
mais de 40 anos, teve que falsificar a carteira 
profissional para tentar se aposentar. quem 
deve se envergonhar é o INPS, e não da. Mas 
respeito com as pessoas realmente importan-
tes desse pala, barnabês da previdência. Cai-
mem uma delas. 

P)tJfF1r? 16

3 - Outra coisa careta e seta graça, no 
mesmo camarote. era Emersos Fistipaldi; 
que bote mais aguado! E aquela mulher dele. 
que coisa mais azeda e mau humorada, meu 
Deus' Pra compensar, perto dde estava 
Carlos Alberto Torres, devidamente vigiado 
pela mulher, Teresinha Sodré (alô, alô, 
Teresinha: se você largar o braço dele um só 
instante, a gente pega...) 

4 - José Fernando Bastos, João Paulo 
(Pulo) e Mário Vale passaram na primeira es-
cola, Império Serrano, numa ala estranhís-
sima: cada componente tinha na cabeça uma 
espécie de polvo, cujos tentáculos balançavam 
como se Fosse.., cala-te boca. 

5 - Jô Soares (outro do camarote global) 
trazia pendurado à orelha o seu mais novo 
brincec a coitadinha da Silvia Bandeira. A 
mesma coisa para o Juca Chaves: a mulher do 
Juquinha é linda de morrer, mas quando os 
dois estão de costas nunca se sabe quem é 
quem...

6—Muita gente lamentando que o enredo 
da Unidos de São Carlos não fosse "A queda 
do império ronsanol'; assim, o tombo que 
Mauro Rosas levou daria muitos postos à es-
cola.

7— Anton Leicht e Nestor Perkal, corres-
pondentes de LAMPIÃO eia Fankturt, e que 
estavam aqui para o carvaval. foram dois en-
tre centenas de turistas que tiveram que pas-
sar pelo "corredor polonês" armado à salda 
da avenida: foram obrigados a deixar, como 
pagamento do pedágio, uma máquina fo-
tográfica. 

8— AI pelas cinco horas da manhã a con-
fraternização entre as bichas e os sambistas 
que já tinham desfilado coma solta nos can-
tões na Marquês de Sapucal. Uni certo Iam-
piasico, mas ousado. levou pra casa meia ala 
da Beija-Flor, com adereços de mão e tudo. 

9 - De volta aos camarotes o que tinha 
de grã-fina fantasiada de "Margarida" 
(aquela noiva do Pato Donáld). com umas 
plumas de rabo de galo na cabeça, não era 
fácil. Ë como diz José Carlos de Oliveira: 
grã- fina, pra saber que existe, tem que ver as 
novelas de Gilberto Braga na t.levisão,.. 

Suzie Wong, a editora do Jornal do 
Gay, acusando a todos os que fazem o 
LAMPIÃO de comunlita,. O problema, 
japonesa, é que os comunistas de vez ccii 
quando são anistiados; agora os este-
lionatários, nunca... Entendeu, querida? 
Ou será que a gente vai ter que fazer um 
número inteirinho do Extra/LAMPIÃO 
contando suas aventuras? Quanto às suas 
ligações policiais, tão claramente insi-
nuadas nas tortas entrelinhas do seu texto, 
a gente não as teme elas podem garantir 
você, mas não servem pra mais do que is-
so. Akika. 

o De Salvador, escreve o nosso chapinha 
Buhhy Montenegro - aquele de que já pu-
blicamos uma foto de barba, bigode e coxões 
de fora, despontando por entre as anáguas e 
babados de urna fantasia de baiana rica - 
contando sobre o carnaval na capital da 
bisórdia em que se transforma a cidade no 
triduo momesco (cruzes!). Diz ele que "a 
praça foi realmente do povo outra ver". No 
meio da pegação reinante, surgiu a argentina 
Noya, um travesti lindíssimo, arrasando nas 
escadarias do teatro Castro Alvas, com o 
LAMPIÃO na mão, à guisa de bandeira, jus-
tamente o número em que falávamos do 
sufoco guei na terra "dela". A mesma Noya. 
inspiradissima, vestiu uma mortalha na es-
tátua de Castro Alves, mas a Prefeitura man-
dou tirar. Deve ter sido ótimo. Rafael Mam-
baba, nossa embaixatriz no reino de Momo, 
ficou satisfeitíssima de saber que LAMPIÃO 
virou bandeira da folia eis Salvador. Mas 
Buhby que se cuide outro dia ela foi flagrada 
remexendo nossos arquivos, em busca da 
coleção de fotos dele que temos aqui. Cuidado 
Bubby a bofeca esta apaixonadíssima por 
você. Quando se fala no seu nome La Mam-
baba revira os olhões e geme "que coxas! Que 
coxas!" Pode?

Onze horas da noite. Uma amiga vai 
Passando pelo buraco do metrô, no Largo 
do Machado, qiando dois metrolinos a 
chamam para uma conversinha. Ela pen-
sa, pensa e pensa, e não resiste ao canto 
dos sereios: levando em conta que uma 
hora no Hotel Gomes Freire está a 180 
pratas, e que o mesmp período no Hotel 
sai por 200 cruzeiros, ela decide passar al-
gumas horas no "hotel subivay" que não 
tens porteiro nas cobra diária. Só que, lá 
em baixo, a conversa era outra: os me-
trolinos não queriam fof ar, mas sim, as-
saltar a pobrezinha. Ela resiste, eles 
ameaçam dar porradas; a amiga acuada 
num canto de parede, suspense hitchcoo' 
kano. De repente, uma luz divina baixa do 
teto da galeria e cai direto sobre a po-
brezinha: é o espírito de Santa Madame 
Satã, o primeiro santo undgrosnd da 
Igreja Católica, que baixa para salvá-la. A 
amiga se transforma: com as ventas 
flamejantes, investe contra os metrolinos e 
os cobre de porradas. E. logo depois, ela é 
vista saindo do buraco do metrô, batendo 
nos pelica igual àquela bicha verde da 
televisão, a Hulk. Salve a nossa santa is-
de'groundl Eparrêl 

• Os inibiu vão acoimjó ai mesas e levar 
pro Ilêt no dialeto das bonecas do subúrbio 
(bichano ou bichaspara os estudiosos) esta 
frase quer dizer simplesmente "a policia vai 
prender as bichas e levar pra cadeia". A que 
vem isso? Está havendo muita briga, muita 
muvuca na Praça Tiradentes e na Rua da 
Carioca, tradicionais antros homossexuais do 
baixo mundo. Ë bom a gente mesmo acabar 
com isso pacificamente, antes que sirva de 
pretexto para uma repressão maior, que atin-
girá inclusive quem não tem nada a ver com o 
pato ou com o pinto?). Pois espiões já me 
contaram que a prefeitura e o governo do Es-
tado pensam em transformar a região em 
setor cultural, pode? Unidas venceremos. 
Brigando, iremos apenas parar no IR. Não é, 
monas? Palavra deMaryluana. 

coe 
Esta aconteceu em Copacabana, em plena 

bolsa de valores; quatro rapazes, freqüen-
tadores assíduos do local, resolveram aderir 
moda tão difundida em Ipanema: o benta»-

ou bundinha de fora. Entraram na 
água, tiraram os calçàes e ficaram flutuando 
como golfinhos. Eis que surge unia turma de 
botes caretas esperaram que os quatro sais-
sem de dentro da água e. quando isso acon-
teceu, baixaram a porrada. Só um, que não 
foi agredido, ao ver as amigas apanhando, 
resolveu aoelar para o discurso. Virou-se 
para as demais freqüentadoras da bolsa e 
gritou: "Como é que é. gente? Vocês vão 
deixar que esses caras venham agredir a gente 
ao nosso pedaço de praia?" Como resposta, a 
pobrezinha só teve o silêncio desdenhoso das 
demais. Nisso, chega a polícia. E quem 
acabou presa? A boneca que fazia o discurso. 
Ninguém sabe exatamente porque, mas com 
um detalhe de todos os envolvidos no episódio 
ela era a Única negra... 

oco 
Outra chapa nossa nas paradas: Lcd 

Brandão reconsiderou a sua decisão de não 
desfilar na Mangueira este ano, por causa da 
sacanagem que Lhe fizeram ao cassar o seu 
belo samba-enredo no concurso interno da es-
cola, sob a alegação de que ele era subversivo 
(sic!). Antônio Chrysóstomo, daqui da casa e 
do júri do programa "Fantástico" - rede 
Globo, para escolha do melhor e do pior 
samba-enredo do ano, votou em Sonho de um 
Sonho, de Martinho da Vila como o melhor e 
deu im serão ao samba vencedor da Man-
gueira. uma melosa sessão de puxa-saquismo 
na Petrobrás. E olhem lá que oChr, apesar 
de viver apregoando - corno todo especialis-
ta - que não torce por nenhuma escola, tem 
uni fraco acentuado pela Mangueira. Mas jul-
gamento é julgamento e Leci acabou gloriosa. 
com o seu samba muito bem cantado nosbow 
de Eliana Pittman - com todas as honras de 
vencedora moral da Mangueira neste carnaval 
que passou.

4'.... 
T!1 

Olhem só: é 

o nosso tipo 
Ney— o Divino — Matogrcsso, em cartaz no 

Teatro Carlos Gomes cota o ahow "Seu Tipo", 
que marca também a estréia de sua firma pró-
pria, a Matogrosso Produções Ás-tisticas. '/ 'i-
brames, Bicha boa de sela é assim mesma parte 
pra sua e não se deixa explorar por ninguém. 
Quanto ao titulo do ahow devia ser "Nosso Ti-
po", que Ney, apesar de mais magro, continua 
uni tesão, o homem mais bonito do Brasil. O 
sbow é um luxo de se assistir: Neizinho investiu 
quase dois milhões na produção. com cenários de 
Claudinho Tovar. ex-Dzi Croqueite e figura 
faladissima na bixórdia do Rio, Paris e arredores, 
Todas ao teatro, Carlos Gomes! Não é todo dia 
que se pode ver o Matogrosso de terno e gravata 
(uma das muitas invencionices do espetáculo). 

Mulheres 

e Homens: 

uni-vos 
Pouca gente sabe, porque a inauguração foi 

nas semanas que antecederam o carnaval, quan-
do a demanda de programas gueis era enorme: 
mas existe uma nova casa especializada, no 
coração da Cinelàndia: é o Sifão/Cabaré, que 
funciona bem ali na Rua Santa Luzia (quase es-
quina com México) todas as noites de sábado. Ao 
contrário da Gueifieira Palace, que fazia o gênero 
"divina decadência", o Bifão prefere um tom 
mais para o ingênuo. O seu show, movimentadis-
simo. tem, entre outras atrações, Andréa Gas-
pareili - fazendo uma Gal Costa antolágica -' 
Coralina. Laura de Vison, Mabel Luna, Rodá e 
Cintia Levi. Muita dublagem. por enquanto, mas 
Adão Acosta, que comanda o espetáculo, pio-
mete novidades sensacionais. Uma delas é um 
ibow muito louco, a ser escrito a várias mãos (e 
pés, e outras partes da nossa divina anatomia) 
pelo pessoal aqui do LAMPIÃO. 

No dia 23 de fevereiro o Bifào/Cabaré tam-
bém realizou o seu Baile da Vitória. Foi uma festa 
ótima, na qual todo o mundo parecia se conhecer 
de longa data (Rafaela Mambaba dançou com 
todos os homens e mulheres presentes ao salão). 
Na ocasião, Denise Montes foi coroada a rainha 
da casa. E Laura de Vison, que além de professor 
de OSPB durante o dia, possui os maiores peitos 
do Rio (sem silicone), vai ser coroada Rainha do 
Cabaré. 

Agora o melhor mesmo do Sifão é  seguinte 
a casa faz questão de contar com a presença de 
mulheres gueis. Nada de discriminação, o am-
biente é misto. As meças serão otimamente 
recebidas, garante Adão Acosta, pois lugar onde 
só vai homem é muito chato. 
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TENDENC IAS 

Mulheres atrás das câmeras 
Sempre foi posta em dúvida a capacidade da 

mulher nas áreas de atuação que não fosse seu 
"lar". No cinema, a mulher teve facilitada a sua 
participação rosa sempre na frente das câmeras. 
E por ser o homem o dono do Poder, geralmente 
se pronircxi çziaar na teia o talento deia, utilian-do' 
como objeto sexual. Devido ás limitaçôes 
que são impostas á mulher, na maioria das so-
ciedades, tornou-se muito difícil para ela ul-
trapassar as barreiras postas à frente. Isso, no en-
tanto nunca foi suficiente para impedir que o 
talento de algumas mulheres rompesse os precon-
ceitos e as dificuldades advindas delas. 

Desde o inicio do século, com o cinema ainda 
embrionário, algumas mulheres, atrizes ou não, 
têm feito filmes participando da produção até a 
direção, ponto chave para a realização de qual-
quer filme. Em 1914, por exemplo, a americana 
Mabet Normand fez quase uma dezena de filmes, 
acumulando as funções de atriz e diretora. Na 
maioria deles, trabalhou com Charles Chaplin, a 
exemplo Caught In a Cabarei e Ha Irtend 
bandil. .ambém sua contemporânea Dos-othy 
Arzner dirigiu cerca de 20 filmes, tendo ainda 
trabalhado como assistente e feito a montagem 
de alguns. Sua primeira realização foi Blond and 
Sand (Sangue e Areia) em 1927. Até 1943, quan-
do dirigiu seu último filme, Firit weelei Courage, 
Dorochy realizou mais de uma fita por ano. 

Nesse espaço de tempo, apareceram outras 
diretoras, onde se destacaram Lilian Gish, Lois 
Weber e Ida Lupino, que além de realizar alguns 
filmes, conseguiu enorme sucesso também como 
atriz. 

No decorrer dos anos, o cinema foi passando 
por transformações. com Hollywood deixando de 
ser o centro da criatividade cinematográfica, com 
os americanos perdendo a supremacia para os 
italianos, que fascinaram o mundo pós-guerra 
com o movimento neo-realista, encabeçado pelos 
génios Luchino Viscositi, Vitório de Sica, Alberto

Lattuada, Federico FeIlini, Roberto Reaseijini, e, 
posteriormente os franceses com a "nouveile 
vague", ao tempo em que. a pai-ticipação Fe-
minina continuava existindo, mas sem grande 
destaque. Até que no inicio da década de sessen-
ta, surge uma diretora francesa no panorama 
cinematográfico mundial: Agnés Varda. 

Agnês apareceu de uma forma explosiva: seu 
primeiro filme, "Le Bonheur" (As duas faces da 
felicidade), abalou a crítica e escandalizou as 
plateias de todo o mundo. Nele, ela mostra a in-
timidade de um casal pequeno burguês às soltas 
com problemas cotidianos, de uma maneira 
realista e crítica, assumindo desde já uma postura 
feminista, que para os que não sabem, não sig-
nifica "ser contra o homem", mas lutar pela 
libertação da mulher, libertando também o 
homem. Essa preocupação com a situação da 
mulher ela manteve posteriormente com"Cleode 
5 às V. até seus filmes mais recentes, a exemplo 
de "L'Une Chante"... L'Autre Pas" (Duas 
Mulheres, Dois Destinos), 
mcaa no mundo inteiro, iniciava os primeiros 
passos no cinema, Era Lissa Wertmullcr, que en-
tão trabalhava conto assistente de direção de 
Fellini no filme "Oito e Meio". Tendo em cosi-
seqüência sofrido muita influência dele. Lisa, nc 
entanto, mantém a sua personalidade forte e 
marcante. 

Sempre preocupada com os problemas so-
ciais, a relação de poder entre a burguesia e o 
proletariado e as contradições de classe são a sua 
marca registrada. Mas o seu talento só foi re-
conhecido a partir de" Mimi, o metalúrgico', em 
1970, com Giancarlo Gianii,i, seu ator preferido e 
presente em quase todos os seus filmes. AI, ela 
mostra um operário questionando a exploração 
do patrão. Devido a esse conteúdo, fortemente 
político, o filme é proibido até hoje no Brasil e 
vários outros países. 

A cada nova fita, o talento de Lissa é refot' -

çado. Dois grandes exemplos são" Amor e Assar-
guia" (Film,, de l'amore e d'anarquia), em 1972 e 
"Por um destino insólito", em 73. Mas aexplosão 
mundial foi com "Pasqualino Sete Bcle,.as", in-
dicado para o Oscar em três categorias: melhor 
direção (primeira vez que uma mulher concor-
reu): melhor ator (Gianini) e melhor filme estran-
geiro. Como já era de se esperar dessa malfadada 
Academia de Artes, não conseguiu levar nenhum, 
mas o filme foi aclamado pela crítica e Lina Wer-
tmuller: tachada de gênio. 

Também italiana e "eãcandalosa", Lilian 
Cavani fez seu primeiro filme em 1968: "L Ca-
nibali" (Os Canibais), onde coloca as ­ peripé-
cias" dos nazistas, com toda a morbidez que o 
tema exige. O filme, que tem no elenco Pierre 
Clementi e Briti Ekland, só foi exibido na In-
glaterra em 1973, cinco anos depois de realizado, 
e até agora é proibido no Brasil. 

Da mesma maneira que "Os Canibais", um 
outro filme seu, "Porteiro da Noite" (Portier de 
Nuit) foi ac1amdo pela crítica. Também ele 
tem tema nazista, mostrando os soldados da SS 
aproveitando-se sexualmente dos judeus. Nessa 
fita, Dirk Bogarde tem um dos seus melhores 
desempenhos, ao lado de Charlotte Rampling. 
que aí provou as suas qualidades como atriz. 

Surgindo em meio à mediocridade em que se 
encontra o cinema brasileiro hoje, com raríssimas 
exceções, Ano Carolina, depois de alguns curto-
metragens. e um documentário longo sobre 
'Getúlio Vargas, conseguiu realizar um filme 
brilhante, incisivo, insólito, onde ela rompe com a 
estrutura formal da linguagem cinematográfica 
dominante é Mar de Rosa,, talvez o filme 
brasileiro mais criativo dos últimos dez anca. 
'Outra cineasta, Teresa Trautinan, tem o seu El-
1me Os Homens que em Tive até hoje proibido. 

Assim mesmo, uma cxi outra tem conseguido 
transpor essas dificuldades, desde Gilda d. 
Abreu, realizando alguns filmes, ecos o mais

íarnoso, "O Ebrio", baseado numa música de 
Vicente Celetino. papel-título. Foi o filme mais 
popular na década de 50. E, mais recentemente, 
continuam aparecendo outros talentos: Maria do 
Rcairio. atriz de alguns filmes que dirigiu o con-
trovertido "Marcados para sver", unia abor-
dagem do submundo jovens das grandes cidades. 

Outra que chegou à direção é Vera de Fi-
gueiredo, que depois de alguns curta-metragens, 
realizou "Feminino Plural", discutindo a si-
tuação da mulher, dentróde uma visão feminista. 
Ela mesma declara: "Feminista eu sou desde 
criança e, ainda que pareça incrível, consciente 
disso desde a puberdade e adolesncia. Mas foi a 
partir do momento em que entrei em contato com 
a cultura feminista do mundo inteiro, e vi que 
muitas mulheres tinham passado pela mesma an-
gústia que eu. que minha posiose tornou mais 
forte. Eu sempre senti que provavelmente outras 
pensariam corno eu. mas há urna distáncia muito 
grande entre elas, limitadas pelas paredes de suas 
casas, propriedades dos homens". 

E é Ana Carolina, talvez, o exemplo máximo 
no Brasil, da mulher que consegue driblar o 
poder do homem no cinema, em cuja cxperitncia 
como diretora, esta claramente refletida a discos-
sãodopoder. [lia mesma diz: "Depois de realizar 
'Getúlio Vargas', entrei no túnel que me levava do 
Brasil para dentro de mim mesma. Cheguei ao 
Mar de Rosas, cujo fio condutoi havia sido aquela 
preocupação com o poder. Mesmose tratandode 
um quadro familiar limitado: a esposa (Norma 
Bengell. o marido (Otávio Augusto) e uma Filha 
adolescente (Cristina Pereiral. oque se discute no 
filme é: com quem está opoder? 
(Marcelo Dantas e Rita Borges) 
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L NA MESA J 
Oh, Minas Gerais! 

LapiIo continua aquela glória, cada vez 
mais e mais, deixando eu e meu amor ansios

a

-mente esperando que a luz ofuscante do próximo 
número entre logo em nossos olhos. Bem gente 
primeiro eu quero dizer que achei beleza ca 
comentários de João Silvtrio Trevisan na repor-
tagem das prcatitutas, quando ele muito bem 
lembra "que de putos e putas trdca nós temos um 
pouco", e que (ai meu deus, como Ira lindo) as es-
posas e donas-de-casa muito téns em comum com 
as putas, uma vez que se vendem aos seus que-
ridos mandinhca (vão abrir as pernas, cozinhar e 
lavar roupa, gente) com a bénção, é claro, da san-
ta igreja, pai, mãe, irmãcacempregada. Amém. 

Quero também aproveitar pra mandar um 
beijo na ponta do nariz da Leda Miccotis pela 
poesia Ciclo Familiar - Ciéncias Físicas e Con-
tábeis tachei ótimo). Outra coisa, quando houve 
aquele encontro guei pintou um pessoal de B. 
Horizonte falando em fundar um grúpo guei 
aqui. Bom, o que eu quero é saber se é possível 
entrar em contato com esse pessoal e canso. 

Queria também entrar em contato com a 
Youne (carta do último Lampião). Concordo 
plenamente com o que ela diz, embora ache que o 

falido papel passivo e ativo não é tão falido as-
sim, uma vez que ainda se vt muito disso por ai. 
Não entendi bem o que a Yonne propõe que seja 
feito e corno, por isso gostaria de trocar idéias 
axn ela. Caso interessar escreva, tá Yoone? Pra 
isso tô mandando o meu endereço, pra ela, pros 
outros e pra todo mundo que tiver a fim de tran-
sar alguma. 

Queria também saber de vocés se vão avisar 
quando vai ser o 29 encontro Suei (dia, hora, 
lugar...) porque eu e o meu amor estávamos pen-
sando em ir. No mais gente. 889 bichas e lésbicas 
ora yoces e mais um monte de coisas igualmente 
boas. EdyfRiiado Ouro b7l/1Ol - Serra '—OH 
MG/30000) Recado para as lésbicas: Vocês já 
viram a reportagem que saiu no Pasquim de 
Fevereiro sobre lesbianismo? Pois é gente, se não 
viram tratam de ver com seus próprios olhos 
aquele festival de generalizações, frases idéias. 
piadinhas ridículas e burrices. Ë preciso fazer ai-
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guma coisa gente! Chega de ficar escondidas 
pelos cantos. P.S.: Desculpem a bagunça da car-
ta, más é que tá em cima da hora do correio 
fechar. 

Edty - Belo Horizonte. 

R. - Olha, Eddy, prata nodc, do pessoal 
ai de BeiÔ que estava a Uns de fase um grupos - 
ezevi prol grupos Sonsos e Anã, do Rio de la-
nelre. Leita agradem o beijo (e a gente aproveita o 
suse)o pra lhe dize que uliguán é mais beijada 
aqui na redao que ela). Quanto a Yonnc, a gen-
te ainda não transou nada com da. porque o car-
naval diaibos sobre nós ono uma av*lanche. O 
Encuitro do Povo Guei vil se páblien e notários 
você saberá através do LAMPIÃO de março todos 
os detalhe.. Diz ao pwoal ai na capital mineira 
pra comprar ascii o Laiupa; Porto Alegre e.tÁ 
quase passando vocâs nos nossos indicas de dr-
caIação, vocês vão deizar? 

Ai, do caminhão! 

Prezados Lampiessicca: primeiramente quero 
apresentar o meu protesto pelo fato de vocés não 
terem publicado duas cartas que enviei anterior-
mente. Somente porque as cartas continham 
criticas e algumas posições assumidas por vocés 
face ao problema do homossexualismo, creio que 
não era motivo para que fosse aplicada a censura 
interna (afinal Lampião é ou não um Jornal 
democrático?) Depois quero protestar também 
contra a matéria publicada no Lampião n0 IS, 
sobre o Ney Matcgiraso intitulada "0 hanan mais 
"sexy" do Brasil é Ney". Gostos não se discutem, 
porém o homem mais "sexy", mais bonito (e mais 
outras coisas também...), embora, eu nunca 
tenha provado, só visto, é o "Gaúcho" (José 
Paulo) motorista de ônibus, ex'enspregadQ da 
Municipal (184-Estrada de Ferro-Laranjeiras) e 
da Luxor. Aliás uma sugestão para sçcés: 
seção do anúncio de assinaturas do jornal, vocés 
poderiam colocar a foto do Gaúcho em trajes 
menores. Seria um sucesso! Com seus dois metros 
de altura (imaginem as proporções do resto), o 7 
Paulo, que agora está dirigindo táxi, é um pão! Só 
de olhar ele já satisfaz. 
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E agora eu gostaria de solicitar uma ajuda ou 
um conselho de vocés: minha tbo é "transar" 
com motoristas, de preferencia de ônibus ou de 
carreta. Já "cantei" mais de cem, porém, nunca 
consegui. O que vocês acham? Será que motoris-
tas são tão difíceis assim? Quanto ás criticas, eu 
só quis participar tio debate sobre o problema e, 
dentro do poasivel, dou uma pequena contri-
buição. Certo de que poderei contar com a vossa 
preciosa atenção, antecipo os meus agradecimen-
tos.

WalmirdeS, L.— Rio deJaneiro. 
R. - O .osso lado masoquista adora aspi-

isafraçias, Waimir. Assim, não foi por cemura ia-
terna que deixamos de publicar suas carta, an-
teriores; é que a gente recebe de~ de cartas 
por dia, e o espaço aqui só dá pra publicar al-
gumas. Aulai depende da sorte da boneca mis-
sivista, na hora do sorteio. Quanto i sus dificul-
dade em transar motoristas, meu bem, al-
gema coisa está errada coas vocã. Dê uma olhada 
nos motoristas de táxi que ficam parados diante 
da "Taberna Azul", ali na Ctod&ndla; basta en-
trar no carro de um deles e dize, "loca pro Hotel 
Norte-Sul"; não dá imita. Quem sabe você é 
multo tímido? Para os carretelros, ai vai nossa 
receita «pedal, batizada de Easy Rider: pro-
grame uma viagem para Governador Valadaras, 
Mina. Gerais. Pode se de carro os deimPres, 
tanto faz. Vá parando em cada uma das cidades 
do trajeto. Mas, atençãw nunca se hospede nos 
hotéis central, dessa cidade procure aquela da 
periferia, onde os carreteiros astadonam suas 
monumentala carretas e ficam passeado Iii-
guldos ao luar. É uma loucura! Você nem 
Imagina as posições que se pode fazer dentro de 
uma cabina de Seanis-Vabis. Aqui na redação, 
virias pomou já experimentaram mia receita e 
aprovaram. VÁ em frente, querido! 

Querido vovô 

Valentes rapazes do Lampião: Através da 
revista "Veja" tive conhecimento da existência 
desse Jornal. Adquiri o número de janeiro e, que 
surpreendente revelação! O que me tocou mais 
profundamente foi a constatação constrangedora 
do I. L. na seção "cartas na mesa": A Igreja, de 
vez em quando, sangra o coração do homem 
p/não se ferir como instituição. Triste! mas, pura 
verdade! Vejam o papa dos marginalizados, João 
Paulo 1 na sua Ia. encíclica; reafirmando a velha 
moral, ele condena o casamento de homossexuais 
e todo o sexo fora do matrimônio. Como é que 
fica o guri nessa história? Pior ainda foi quando, 
na América, ele acabou condenando diretamente 

Mnsguo homens (Lemomazenla 
os não» — imorço pro, Mis-
tisei. Roèigu.s (CRP 05, 2512) as. 
cará I4a uma tralisa de rexio 
e dbcmaío més. Paternidade. 

-	 Não 
há mmiie de ds, s dera é li-
mitada, sé .6 para homens, ca~ 
e sok*ou. laforasaçõmi 286-9561 e 
226.7147. Oh..e nãõ é grupo tera-
pMio.. 
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Rua Jaguaribe, n9 484 
Fone66-7101 
Sio Paulo

o homossexualismo mesmo. Como é possível. meu 
Deus! E eu que rezei tanto pique o papa tivesse a 
coragem de nos fazer justiça! J.L, tem razão: a 
Igreja é. muitas vezes, madrasta. O papa nos 
deve, quando menos, um esclarecimento. Elecom 
sua magadora autoridade, se colocando do lado 
do preconceito, veio nos injustiçar ainda mais. Ou 
será que, na Igreja, devemos representar o papel 
de pústulas no Corpo MisticodeCristo? 

Bem, irmãos, esta carta é só um desabafo e 
uma adesão irrestrita de solidariedade. P/mim 
nada vai mudar. Com amargor encerro a vida (65) 
anos. Num meio adverso, intericrano, sempre 
vegetei enigmático, mimett'zando sempre 
p/sobreviver. Meu consolo agora é a consciência 
de que fui herti, e a minha Fé cresce cada vez 
mais em meu ccwaçâo uma esperança de que a 
Justiça incriada que é Deus há de reinar soberana 
sobre o caos das complicações humanas, e que 
melhores dias já se assomam no horizonte pia 
meus irmãos. Meus, amigos! O abraço mais sin- 
cero e fraterno do mais carinhoso vovó do mundo, 

Anônimo— Belo Horizonte. 
R. - A gente abre uma exceção naquela 

hitérla de não publicar canas não assinadas. Ti 
na cara que o desabafo do"Vovô" éslncero, por 
liso vile s pena divulgá-lo. Mas smia ema de se 
despedir da vida aos 65 anos, querido. Então você 
não sabe que bicha nunca morte, mas vira pur-
purina? Anime-se e viva mais, que aluda é tempo! 

Estelionat ários 

Caros amigos, através de vocês consegui o en-
dereço do "Somos" e entrei em contato com uma 
turma legal demais; tentei entrar numa igual aqui 
em Fortaleza, mas a turma daqui só espera que se 
faça tudo sozinho, e depois querem somente 
colocar o nome. Gostaria de saber de vocés da 
existência de uma agremiação que edita uma 
revista "COLIRIO GUEY"; eu entrei numa dessa 
editora, paguei e até hoje, quase seis meses apta o 
pagamento, nada! Pergunto-Lhes pois recebi uma 
carta pedindo que mandasse mais dois cartões de 
associados, que receberia como brinde uma as-
sinatura do Lampião. Caso fosse possível, gos-
taria de saber uma explicação dai de vocês, já que 
vocés são tão bem informado.... 

Gostaria de saber no caso de se fazer a as-
dnatura do Lampião, como  mesmo chegaria até 
minha casa. Aqui em casa existe o lance de guei 
ser igual a não existir, e simplesmente não p0-
leria chegar um jornal tão mal compreendido 
pelas tais pessoas normais como  o caso doLans. 
pião. Termino desejando-lhes um 1980 cheio de 
venturas e vitórias, saúde e força para todos 
océs. 

C.P. - Fortaleza. CE. 

R. - Mande-aos .rgtsmiS$s o 
d~ tal de"Ccll.ioGa', Cepã, pois . gente v.l 
la dar unia sara malas vlp,isim. liso skupha 
mente não existe, é puro emdlto, e o que é 
pior, estio usando nomo santo nem. ima vãos 
LAMPIÃO não tem nada a ver mem isso. Mande 

' iie todos os detalhe., que a gente vai lá. 
Quanto * assinatura, o jornal lhe será enviado 
todos os mesas, num mavalulsa fechado s nada 
que Identifique sua proimda, a não ser o en-
dmaço de nossa caixa postal. Nenhuma bandeira, 
portanto. Pe.aoslmente nós não gostamos disso. 
em. é predao compreende que nem todo o mun-
do está a fim de - ou pode - empunhar ban-
deiras. E 4 se an~ o passeaI ai de Fortaleza, 
que LAMPIÃO está em todas as bentas da 
Praça do Ferrefra. 

VICTORIA kUHN 
Asnddi Jurema, 533, a,s 44, M 
SP. Fusas 5214999 (rsed.$). 

HÉLIO J. DALEFI - mSos ii.. 
meopta - ebnion geraL Rua Jo.é das 
Nevua. 89. Pais. 521-0999 - 
Maza$o.in (pela Aselda la*aiagoa, at 
frente Café SoIá'd D.— ). São Paulo 
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Amor e carinho 

Queridos amigos do Lampião: Há muito tem-
po tenho em mente escrever para vocts, mas as 
circunstâncias sempre me impediram. O motivo 
principal que me levou a escrever Cala Carta foi 
para louvar o trabalho de vocás, o qual acom-
panho desde o n° 8. Seus trabalhos me do sim-
plesmente gratificantes. Como minha vida sexual 
está praticamente limitada ao Rio, quero fazer 
aqui uma observação: Tcxlca os paulistas que ai 
conheci, são exclusivamente ativos (desculpem-
me o rlaulo), mas em compensação, do extre-
mamente carinhosos; e o que acontece erzn os 
cariocas em sua maioria 6 exatamente o am-
tráno. Há exceções, é Óbvio. 

Quanto ao arugo de Aguinaldo Silva (Lam-
pião n0 20 - pág. 3), achei desnecessário, em-
bora respeite sua opinião contra a Igreja, já que 
os homossexuais, em sua maioria, são ligados aos 
cultos afro-brasiletros. Antes de terminar, gos-
taria que os gueis das cidades vizinhas. Volta 
Redonda, e Resende, se Iibertauem um pouco 
mais, abrissem mais suas asas, e não vosssein 
pare tio longe. Digo isto aos enrustidos. Sem 
mais, despeço-me pedindo desculpas, reconheço, 
pela frieza desta carta. Continuem em frente 
meus amores. Precisamos de vocés. MiK)00 
beijos. 

Carlos Augusto - Barra Manar, Ri. 

R. - Acho que es paulistas que vocã co. 
nissom lhe deram um gaipe, Carftnhes. Eid.-
ilvamaute adves!tl Que ese mais pobrel Claro 
que aMima paulistas marasibosos que.. deixam 
possuir uuma boa, e mim é que do es melhores, 
mos b.. Parece que é verdade imaram es 
paulistas são mais carinhosos. Deve ser porque lá 
é mais frio, ad lá. Em competaaçio. os carioca* 
têm urna cor, nban-.haai 

Olha o romance 

Querida amigos; conhisi o LAMPIÃO por 
acaso; estava fazendo uma análise sobre a im-
prensa alternativa e tive a oportunidade de ler o 
n0 19. Desde ai minha vida mudou, pois. acre-
ditem se quiserem, me apaixones por uma carta. 
Li e reli que até sei de cor aquela carrinha tímida, 
Cheguei a escrever duas cartas pra vocés para en-
trar em contato com da, mas acabava sempre 
rasgando e esperando o momento certo. E por 
razões que nem a nossa ' filosofia pede ex-
plicar, conheci a autora da carta - Penny. Nessei 
poucos dias nos tornamos Ótimas amigas, parece 
até que já nos conhecíamos há anos. 

Ela é tão maravilhosa como eu tinha una-
ginado, estou completamente apaixonada por ela. 
Mas ela é uma pessoa incrivelmente tímida, não 
consegue soltar o enorme sentimento que trazem 
si. Por notar que comigo ela é mais eipcotãnea, 
começo a dar algumas dicas a meu respeito. Mas 
o medo, acho eu, de decepção amorosa faz coin 
que ela crie unia couraça. 

Levei-e ao ahow da Ãngela Ro Ro, cuide a 
maioria do público é homossexual, pra ver se ela 
se soltava mais. Antes de começar o ahow, olhava 
todos os casais presentes como se fossem de outro 
mundo, espantadissima. Pensei que eu estava 
completamente enganada, que aquela menina, 
com todas as características da carta, não era a 
mesma. Então começou o .how e ela se soltou um 
pouco. Maravilhosa mente solta, comentando 
comigo as piadas e achando Ãngela Ótima, queria 
assistir outra vez. Entusiasmada levei-a de novo, 
da estava mais tranqüila e se divertiu mais. 

Após' o eliow fomos ao Acapulco para ela 
conhecer e para ver se dava pra me declarar. 
Bem, dizer que ela ficou espantada, principal-
mente com as cantadas que a turma passou nela, 
já era de se esperar. O que mais me intrigou á que 
ela olhava tudo ocim muito interesse e sem mos-
trar rejeição. Eu morri de ciúmes. pois o sucesso 
que ela fez, eu nunca tinha visto nenhuma garota 
Iam por la Como ela estava atônita, aproveitei 
para irinca embora. Ficamos comentando sobre o 
bar, na porta do prédio dela, umas duas horas.E 
eu procurando no rosto dela, na vos, alguma 
característica ou dica par, que eu pudesse me 
declarar ou tentar beijá-la. 

Pc.' isso e que não .ccraigo cnten ui aqude 
entusiasmo todo, se essa amizade enorme, se toda 
LAMPIAO da Esouina 
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essa confiança que ela deposita em mim, essa 
aproximação diária (ficamos juntas 16a18 horas 
por dia, quando não ficamos penduradas horas a 
fio no telelone), poderá me dar o direito de pensar 
que ela esteja interessada por mim. Sei que ivcés 
não gostam de dar consèlhos, mas gostaria que 
me orientassem pois estou completamente ma-
luca, sem entender nada, e não tenho com quem 
me abrir. 

Além do mais, se não for ela a menina da car-
ta, não quero perder a sua amizade, posà fico feliz 
em estar apenas ao lado dela como amiga. Gos-
taria que publicassem essa carta mesmo com o 
risco dela perceber de imediato. E se isso seu-
tecer, que ela saiba que eu a amo de verdade, que 
não quero ser pia ttmica, quero ser verdadeira, 
que quero 1 azt-la real dentro do meu ser. Ela 
dizia na carta que a solidão é o seu feminino sin-
gular; pois bem digo nessa que quero fazer dela 
o meu feminino plural. 

A.O. - Rio. 

R. - É, a certa da Peuny isa realmente multo 
mamo. Sorte sua AO, se essa mlna que vocã 
conheceu foi a própria, poio tem multa gente na 
captara dela. Agora, aiii aio for, uma por isso voei 
deve.. decepcionar. Ml de coutu, voeI está 
gostando é dela, e .10 de uma pessoa hipotética 
chamada "Peui". Esse uegódo de amor é multo 
complicado, .10 existem fórmulas, mas a nó@ 
parece que voei deveri, ter se declarado há 
multo tempo. Voei diz que aio tem ce quem se 
abri'? Pois então se abra com a própria, conte 

tudo pau dai quem sabe da aIo mia vf'emdo o 
mesmo drama - querendo se declarar a voei e 
sem coragem? Trate de co.a'etlzar o seu amor, 
querida, pois em matéria de amor, neste comaço 
de HiO, pintaram una bodes pretos que o profeta 
Fila sido Gabáe laldhzrnente aio previu (aqui 
na redação, por exemplo, tem até gente ba*can-
do a Dama das Camélias). Assim, vi em frente e 
garanta o asa lugar no Uma da alegria. Com os 
sem a verdadeira Pesusy, mas em mia sua 
.e., que parece ser uma gostosura. Beiles.

Cantorecas 

Querido LAMPIÃO: Sou leitor há algum 
tempo desse jornal maravilhoso, e hoje decidi es-
crever-lhes, depois de ver a resposta inteligente 
que voeis deram a um leitor sobre a "cantora" 
Simone, que achei çertlsaima' Realmesite. Si-
mone não quer nada concaco, tanto ela como 
Maria Øethftnia, Elas foram rotuladas de 
"Gueis" (e não sei se realmente são) somente para 
tirarem vantagens da nossa classe! São anti-
sociais, só se sentem seguras num palco, não se 
misturam com os fans. Cantora "Guei" real-
mente é Emilinha Borba (não scsi lan dela, para 
falar e verdade), que se mistura com os viadca, 
tanto na rua quanto nas rádios e nas missas  que 
realiza anualmente, no seta aniversário. Sou feri 
incondicional de Ángela Maria, que também gos-
ta de "guris" mas não tanto quanto Emilinha. 
Por falar nelas, fui na festa maravilhosa do dia 7 
de maio do ano passado, dia do aniversário do 
"nosso" LAMPIÃO. Espero que Cate ano haja 
outra festa maravilhosa como aquela[ 

Fernando de Oliveira - Rio. 
R. - A gente resolveu dar um tempo .~ 

amasso de Simone e Bethinia. Fumando, porque 
o vocabulário gaato e a.blguo da esquerda 
machista - "psiivlbumento', , cubram"", etc, 
- lá comuços M ser mudo contra nós nesse 
episódio. e aInament., aqui nI.guém tem saco 
pra ficar respondendo e essa gente sem 
nação. Quanto a Àngda Maria, 96 pra voei ter 
urna Idélai ano passado, no dia da "Bisórdi,", 
da tomou um avião da Poste Aérea s ealreutoa 
ema tormenta a. reta Rio-São Paulo só pra 
chegar a limpo de cessar na nossa imia. E de 
graça, só pan preatfilar a desse. AMes disso. Ãn-

gele é disparada • maior de todas as cantoras do 
Brasi. Perto dde, Simone e Betilais ficam 
parecendo dois pIntassilgos diante de um .1.'.. 
pura. O., pau ser mal, exatos ficam perecendo 
essa dgarru e um carcará. Cruzes! 

Geração perdida 

O Movimento em Defesa do Menor vem a 
público esteinar o seta repúdio pela atitude das 
autoridades constituídas de flagrante desres-
peito aos Direitos Humanos no tratamento dis-
pensado aos menores da Unidade Educacional de 
Mogi-Minm, após a rebeliioda dias 20e21 p.p. 
O transporte doa menores de 12 a 18 anos. em 
viaturas da policia, e o seu envio és cadeias 
públicas, é mais um sinal de que o problema vem 
sendo tratado nas suas manifestaçàes imediatas e 
não nos seus fatores geradores: os sócio.-
econtznicos e políticos. Criar prisóca para me-
nores significa apelar à violéncia como forma de 
contenção de problemas gerados pela própria 
violéncia inerente do sistema, que se reproduz 
dia-a-dia na sociedade. 

Movimento em Defesa do Menor - São 
Paulo. 

R. - Está na pauta de Lampião um a*ero 
ssp.dal sobre o assuato, pessoaldo MDM, e a 
gente espera contar em a alada d. vode. O tema 
é o seguias, por 'que os h.tmrossexuals torturam, 
exploram e matam suas a'Iançsss? Entre outras 
cxàaa e gente pretende acabar ma essa idéia de 
que os homossexuais do, habItualmente, ~p_ 
toam de menos'... Nem conpoi ai crianças é  
sistema, *0 sisa é hetiu'os.ezual. 
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LITERATURA 

Os SeteEstagios da Agonia
JOÃO SILVÉRIO TREVISAN 

Flor,	 Flor.	 Cogumelo. Haate. 
Cogumelo abrindo em flor. 

• "Então inchaço sagrado. Não por 
magia? Mas por amor." 
• "Sim, fascinio que endurece. Que 
pede o úm ido, o toque. Ponte de ser 
para ser. Perfeita grossura." 
• "Flor rosada. Rósea beleza das-
petalada. Pinto espeto. Fios enro-
dilhados no sopé do mastro, teu." 
• "Cheiro de puro ácido amor esse 
que impregna como o penetrador. 
Perfume inchado." 
• "Cogumelo tanto tempo ador-
mecido. contemplando paredes de 
privadas. Eu tanto tempo esperando 
às tuas portas abotoadas. Toque que 
alucina me tira ais beijando devagar 
com sua inflada. Pau de amores ponto 
nevrálgico do desëjo onde toco e mas-
sageio. e se umedece. Tiro ais do to-
que que suplica mais. Dói? Com ais se 
xxnpi5e o amor. Que bom, doer tan-
to assim de amor. Chaga que sou. 
Chaga que somos. Eu à espera da tua 
prulência, teu escarro, haste. Mastro 
levantado onde agarro pra me salvar. 
Mastro de todo amor onde prende 
minha bandeira às vezes preta depura 
paixão. Ou branca de entrega, não 
n.ii.: epSic O rn' doc4;ne i ta 

P'turação do teu cogumdo. Rasga. 
escancara. E aqui acaba t ani bem." 

"Ai boca, ai buracos, quanto se 
abram mais buracos. E me abençoe, 
benção que fabrica no inchaço teu 
perfume branco, você rosada." 

ATENÇÃO


Atenção 

^Nós queremos vce! 
LAMPIÃO está em 
campanha em busca 
de novos assinantes. 
Preencha o cupon à 
página 19 e envie 
cheque ou vale pos-
tal, O jornal lhe será 
enviado num en-
velope discreto e 
lacrado. Venha pro 
nosso lado.

• "Ai flor umedecida de desejo-
Inchaço do teu ser. Amor que prlsa e 
palpita. Cássio falado, alado. Ab-im, 
infladas asas do amor. Deixa moi' 
teu cogumelo, empapar de bera--- 
que sou, só súplica." 
• "Compridíssima vara. Redondos 
os bagos. Pinto. Pélos. Pêlos eu 
quero. Chafu:dar nos pêlos perfu-
mados. Cheiros todos. Minha criança 
de grande vara. Deixa eu te lavar lam-
ber. Te adorar lamber. Abrir os sen-
tidos todos e ser tomado por todos os 
teus perfumes, escancaro. Teu suor e 
merda e amor puro barreira ne-
nhuma. Farei tudo pra chegar aqui 
onde está estendido o mastro coroado. 
aqui plantado, onde hasteio  amor de 
todas as cores, lá no fundo." 

"Ais, eu digo, quanto mais quereria 
até sofrer demais esse amado mal que 
é o amor chetado por pele e pêlo. 
Varado furando a vara. 'lscáncaro 
sim. E vem até esta boca me falar de 
amor. Ai. Ai. Ai. Ë a delícia de todas 
as viagens quem sabe qual das ma-
ravilhas aqui debaixo onde uma tal 
grossura transmite o amor. Te aben-
çôo, divino carnal. Sangüínea pulsão 
ou esponja que me carrega quero me 
rasgando, rasgando te rasgando voan-
do para dentro." 

• "Abismos se abram, então. O 
amor chegou com sua flor escanca-

rada. Néctar e leite de flor. ind do 
deserto plantando sementes em mim. 
De muito amor." 

• "Então, dá teu perfume de leite, 
bálsamo, ungüento, destilado cheiro 
da tua haste em flor, bortando nos 
teus mistérios, nas cavernas do teu 
desejo. Escarro e poção. Me tinge, 
banho fonte flor mais do queonéctar. 
Essência. 
• "Então. Podemos gritar o nome do 
fim."

• "Escolha o que preferir contanto 
que me resuma em você. Qualquer fim 

predileto, no abraço do meu Cas-
saris. Me diluo no teu amor. Nosso 
ComeçP o amor." 

• 'Então, Os. Nesse momento 
procure não ter medo. Não há motivo. 
Não tem rue. Não tema seu contacto. 
Acho que é frio mas só. Só no começo. 
Porque vou estar entrando firme 
milímetro por milímetro de aço e isso 
acelera tudo. (Pede líbios, furos, 
cavernas. Molhadas que engolem. E 
ardentes as bocas de carne /músculo). 
Vou enfiar sem medo agarrado a ele, 
as mãos fazendo pontaria certeira com 
o pensamento naquilo que a gente es-
colheu. Não vamos erras. (Cravou en -
carnados abrem até o infinito, escân-
caras de desejo. Escorregam tama-
nhos todos para as profundezas. E 
movimento mecânico quase). Abra a 
boca e tudo como se fosse beijar. 
Beijos nunca tidos mas sempre de-
sejados. Beijo que você nunca beijou. 
Osi. Se quiser, apalpe com a língua. 
Trinque os dentes para sentir como é 
real a matéria. Feche os olhos igual 
uma cria. Uma criança que sonha. Osi 
mamando. Agarrado que mama e eu 
te levo para as alturas cada vez mais 
para longe, lá em cima onde a gente 
nem sabe ou muito lá embaixo quem 
sabe. Você voando mamando naquilo 
que te dá forças, que te levanta e ara 
para sempre de todo peso. Vamos em-
bora a 900 por hora. Muito mais de 
13.000 de altura. Cada vez mais. Até 
seu jato disparado atravessar tuas car-
nes, eu sendo mais do que eu muito 
mais, todo o resumo em poucos se-
gundos. (E a Ielioskiade, leito dell-
altivo. Duas hastes chafarizes. Lí-
quidos brandos, quentes. Ternura de 
espasmos Infantis,, pura Ingenuidade

do ser que jorra. Jorro brando. 
aquecido. Mas Impulso. Fisgo de 
pegar amores. Creme de gente. Clara 
e cemente. Perfume de todos os poros, 
grita gemidos. De perfume q: 
apaixona. Pahao para engasgar e 
amor engolído. O ser todo Idiosidade. 
Do homem escorrendo pelo humano 

adentro. Derreta-se em ponta da has-
te, flor que arde. Aponta para o In-
linho, flecha aguçada. E zarpa.) En-
tão abre -se o céu e explode o som 
maior que tudo. Tudo vai começar. 
Sairei disparado atrás de você, Osí 
meu sentido. Depois do teu, será 
minha vez de beijar. A felicidade mais 
esperada vinda do contado talvez frio, 
só no começo. Mas também serei fir-
me sendo penetrado de alegria. Com 
mãos juntas em torno, suspirando por 
você. Vou beijar e sentir que só no 
começo, mas talvez sinta já o gosto do 
sangue promissor. Vou pensar em 
você disparado. A gente indo longe a 
100000 anos-luz. Osi. beijo a morte." 

• "De quantos disparos precisa a 
morte?" 

• 'Ou então. Abre-se o gás. Mas es-
queci de acender o fósforo. Então. Só 
aquele som crescendo, tenho certeza, 
bonito como nunca se ouviu. Não sei 
como é, Osi. Só sei que. Só sei que. Só 
sei que. Só sei que é perfume. De 
todos os poros do mundo, perfuman-
do. Seu corpo o meu embalsamando-
se de perfumes. Vai ver como vamos. 
Enlouquecer do som. De perfume, 
Osí. Completo nas carnes como nun-
ca. Será, acho. Será. Será entoado. 
Como na igreja, agora o universo. 
Brota aqui o canto perfeito do amor. 
Não sobre mais nada além." 

• "Nada sobre o mais, além de nós, 
Cassiris." 
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